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PRECIO DE L A  SÜSCRICION.

Îpreeio dé suscricion & este periódico es S pesetas el trimestre en Madrid; 4- trimestrê  8 el semestre 
y 15 el alío en las provincias, y ^0 pesetas el año en Ultramar y en el extranjero.

MODO DE HACER LA  SUSCRTCION.

EN MADRID. EN LAS PROVINCIAS.

Preferentemente por medio de l i b r a n z a s  d e l  g i r o  
por le t r a s  de fácil cobro, remiúendo s e l lo s  d e  J r a n q n e o ,  
y si no hubiere otro medio, en casa de los correspon­
sales.

Las cartas que contengan sellos deberán certificarse.

En las ofleioas calle de ]a Magdalena, núm. 3 6 , cuarto 
pegando de la izquierda, que están abiertas de nueve á tres 
fOdos los dias no feriados.

Además en las librerías de Bailly Baillióre, Plaza de 
SiBta Ana, y Moya y Plaza, calle de Carretas.

L B o o r p e a p o n d e n e la , la g  l lb r a n z a g ,  le t r a a  y  d e ia á »  d o o u m e o t o s  d e  s Ip «», » e  d lr « R lt * m
*  lo g  S r e a . IV IB X O  y  A K ^ V A R O .

Ayuntamiento de Madrid



B O L E T I N  D E  R E C L A M O S .

EXTR AN JER O S.

AVIS.
S u iy a n t  uua c o n v e n t io o  e n tce  les p rop r ie ta íres  d u  S iglo  

Mbbico et 1‘A g e a c e  H avas F a bra , cettó  d e rn ie re  á le  flr o u  
e x o lu s if  d 'in s ó re r  lesaDUOOoes é lran gerea  d a n s  c e  jo u r n a l .

Par ooQSequent tous les aonooceurs da produits oa a ar- 
llcles élraugérs qui Toudront user de la publicite du oiglo 
M e d i c o  voudroiu b i e u  8‘adresser i  l a  dite Agence, « t  oa les 
prévient que les annonces seront acceptées seuleuieai par 
oelle mediation. . . _ , j  -j

8 ‘adfesser á Paria, 8 place de la Bourse, es á Madrid, rué 
Bolsa, U, au 2.°

AVISO.
Según convenio cnlre los propietarios de El Siglo Mé 

meo V la Agencia Havas-Fabra, tiene esta el derecho exclu­
sivo de inseriar anuncios extranjeros en este periédico.

Por lo tanto lodos los anuncUnies de productos o arlícu- 
0 8  extranjeros que quieran dar publicidad en El Siglo Mé­
dico so servirán dirigirse á dieba Agencia, previniéndoles 
que sólo podrán ser aceptados los anuncios por el iudicado
conducto- . . Ar a -jDirigiree en Paris, 8, place de la Bonrs?, y en Madrid, 
ealie de la Bolsa, núra. 12, 2.*>

Hemos a n a l i z a d o  y a ,  s e g ú n  e l  b o l e t í n  d e  l a  A c a d e ­
m i a  d e  m e d i c i n a  d e  P a r i s  y  s e g ú n  e l  b o l e t í n  t e ­
r a p é u t i c o ,  l o s  e x p e r i m e n t o s  d e l  S r .  C a t i l l o n  s o b r e  

l i i B  p e p t o n a s .  E n  u n a  d e  s u s  r e c i e n t e s  c l í n i c a s ,  e l  
p r o f e s o r  S r .  V e r n e u i l  e x p o n í a  l a s  v e n t a j a s  d e  l a  
a l i m e n t a c i ó n  p o r  m e d i o  d e  e s t a s  s u s t a n c i a s ,  l a s  c u a l e s  
s u m i n i s t r a d a s  p o r  l a  b o c a  ó  p o r  e l  r e c t u m ,  p e r m i t e n  
a l  m é d i c o ,  d i c e ,  a l a r g a r  l a  v i d a  d e l  e n f e r m o  h a s t a  
l a  c u r a ,  y  e n  c a s o  d e  e n f e r m e d a d  m o r t a l  d e  a l a r g a r  
l a  e x i s t e n c i a .  C i t e m o s  t a m b i é n  l a  o p i n i ó n  d e l  p r o f e ­
s o r  S r .  B o u c h a r d a t ,  q u i e n  e n  s u  a n u a r i o  d e  t e r a p é u ­
t i c a  d e  1 8 8 1  d i c e :  « L o s  e x p e r i m e n t o s  d e l  S r .  C a t i -  
» l l o n  b a n  i n t r o d u c i d o  l a s  p e p t o n a s  e n  l a  t e r a p é u t i c a  
í>y p i e n s o  q u e  c o n v i e n e  m á s  a d m i n i s t r a r l a s  a s í  d i -  
« s u e l t a s  y  o b s e r v a b l e s  l o s  a l i m e n t o s  a l b u m i n o i d e s  
n a n t e s  q u e  h a c e r  t o m a r  e n  l a s  c o m i d a s ,  p r e p a r u c i o -  
» n e s  d e  p e p s i n a  ó  d e  p a n o r e a t i n a .  C o n  l a s  p e p t o n a s ,  
« u n o  e s t á  a s e g u r a d o  d e  l o g r a r  é x i t o s ,  m i e n t r a s  q u e  
« l a  r e a c c i ó n  o p e r á n d o s e  e n  e l  e s t ó m a g o  c o n  l o s  f e r -  
« m e n t o s  d i g e s t i v o s ,  s e  o b r a á  c i e g a s ,  p u é s t o  q u e  l e  
« p u e d e n  f a l t a r  l a s  c o n d i c i o n e s  i n d i s p e n s a b l e s . »

DE S P U E S  d o  h a b e r  e v i d e n c i a d o  p o r  l o s  e x p e r i ­
m e n t o s  p r e c i s o s  q u e  h e m o s  m e n c i o n a d o ,  e l  v a l o r  

n u t r i t i v o  d e  l a s  p e p t o n a s ,  e l  S r .  C a t i l l o n  s e  b a  
o c u p a d o  e n  p e r f e c c i o n a r  s u  p r e p a r a c i ó n  y  n o s  
a p r e s u r a m o s  e n  h a c e r  c o n o c e r  á  n u e s t r o s  l e c t o r e s  
e l  ú l t i m o  d e  e s t o s  p e r f e c c i o n a m i e n t o s  p o r q u e ,  d e b e  
f a c i l i t a r  m u c h o  l a  i m p o r t a c i ó n  d e  a q u e l  p r o d u c t o ,  
p r e s e n t á n d o l e  c o n  u n  v o l ú m e n  m u y  r e d u c i d o  y  a l  
a b r i g o  d e  l a  f e r m e n t a c i ó n .  E s  e l  p o l v o  d e  p e p t o n a  
C a t i l l o n .  E s t o  c o n c e n t r a d o  p o r  d e s e c a c i ó n  d e  t a l  
m o d o  q u e  u n a  c u c h a r a d a  d e  s o p a  d e  l a  s o l u c i ó n  
c o n  l o  q u e  s e  h a n  h e c h o  l o s  e x p e r i m e n t o s .  T e n i e n ­
d o  e n  c u e n t a  e s t a  d i f e r e n c i a  e n  l a  d é s i s ,  s e  e m p l e a  
d e l  m i s m o  m o d o ,

B R O M I D R A T O S  D E  Q U I N I N A
DB

E .  B O I L I j E ,
contra

Ia> fiebre» intermitente», la» neuralgia», neuro»e» (jaquen,; 
fluxionei reumatúma le» y gotosa», TÓmJto» inooereiblei,

E l  B ro m id ra to  de q u in in a  d e  B o il le  h a  s id o  
p r e s e n t a d o  á  l a  A c a d e m i a  n a c i o n a l  d e  m e d i c i n a  de 
P a r í s  e n  1 8 7 2 ,  e n  J u l i o  1 8 7 4  y  e n  N o v i e m b r e  1 8 7 0 ,  
S u s  d i v e r s a s  p r e p a r a c i o n e s  h a n  s i d o  a d o p t a d a s  p o t  
l a  S o c i e d a d  d e  F a r m a c i a  d e  P a r í s  ( c o m i s i ó n  d e  l o i  
m e d i c a m e n t o s  n u e v o s ) .

E l  B ro m id ra to  de q u in in a  d e  B o il le  b a  s e r v i d o  
e s c l u s i v a m e n t e  e n  l o s  e s p e r i m e n f c o s  j i r a c t i c a d o s  en 
l o s  h o s p i t a l e s  d e  P a r í s ,  F r a n c i a ,  C ó r c e g a ,  C o c h i n -  
c h i n a ,  i s l a  M a u r i c i o ,  é  i s l a  d e  C u b a .  E s t o s  e x p e r i ­
m e n t o s  b a n  s i d o  c o r o n a d o s  c o n s t a n t e m e n t e  p o r  un  
é x i t o  b r i l l a n t e .

L o a  d i v e r s o s  t r a b a j o s  p u b l i c a d o s  e n  e l  p e r i ó d i c o  de 
t e r a p é u t i c a  { e n  1 8 7 5 ,  1 8 7 6  y  1 8 7 7 )  s e  r e a s u m e n  a 
l a s  s i g u i e n t e s  c o n c l u s i o n e s :

« 1 . '  E l  B ro m id ra to  de q u in in a  de  B o il le  e s  in ­
c o n t e s t a b l e m e n t e  s u p e r i o r  a l  s u l f a t o  d e  q u i n i n a  p o i 
B U  g r a n  s o l u b i l i d a d  y  s u  r i q u e z a  e n  q u i a i n a .

ü 2 . *  E n  e l  u s o  i n t e r n o  ( p í l d o r a s  ó  p o l v o s )  ni) 
a c a r r e a  l a  i r r i t a c i ó n  d e  l a  m u c o s a  d e l  e s t ó m a g o  
( " r e s u l t a d o  o r d i n a r i o  d e l  s u l f a t o  d e  q u i n i n a )  p r o d u ­
c i e n d o  r á p i d a m e n t e  l a  s e d a c i ó n  n e r v i o s a  y  l a  c a l r u t

) ) 3 . ‘  E s t e  c o n j u n t o  d e  c u a l i d a d e s  l e  d e s i g n a d  
p e c i a l m e n t e  p a r a  e l  t r a t a m i e n t o  d e  l a s  a f e c c i o n a  
c o n g e s t i v a s  y  f e b r i l e s  d e l  s i s t e m a  n e r v i o s o :  n e u r a l ­
g i a s ,  n e v r o s e s ,  f l u x i o n e s  r c u m a t i s m a l e s _  y  g o t o s a s ,  
v ó m i t o s  i n c o e r c i b l e s  ( v ó m i t o s  d e  l a s  m u j e r e s  e m b a ­
r a z a d a s ) .

» 4 . *  T o m a d a  u u a  h o r a  a n t e s  d e l  a c c e s o  a  laa 
d ó s i s  d i a r i a s  d e  4 0  c e n t i g r a m o s  á  1  g r a m o  ó  d e  4  í  
1 0  p í l d o r a s ,  l e  c o n j u r a .

« 5 . *  D a d o  a l  e m p e z a r  e l  a c c e s o  ó  u n  m o m e n l o  
a n t e s ,  l e  h a c e  a b o r t a r .

))6.* A dm inistrado en uná época m ás lejana, dis­
m inuye la  duración del acceso-ó-hace soportable « 
dolor inherente á toda m anifestación feb ril.

» E I  n u e v o  f e b r í f u g o  h a  s i d o  a d m i n i s t r a d o  i  l * s  
d ó s i s  d i a r i a s  d e  4 0  c e n t i g r a m o s  á  1  g r a m o  ó  d e  4  í  
1 0  p í l d o r a s  ( p a r a  l o s  a d u l t o s ) :  d i s m i n u i r  l a  d ó s n  
p a r a  l o s  n i ñ o s  n

L a  g r a n  s o l u b i l i d a d  d e  l a s  p í l d o r a s  d e  Bron- 
id ra io  de q u in in a  de B o ille  y  s u  p r o n t a  y  f i i c i l  
s o r c i o n  h a n  c o n t r i b u i d o  á  q u e  l o s  m é d i c o s  a c o n s e ­
j e n  s u  e m p l e o .

E. BOILLE,
Kx-fam.ioáiitUo do los tospitnlefl <U París. 

22 rus do Labruyére. Pivrii.
(Exigir sobre cada frasco la firma E. Boille.)
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*  Aneritlvos, estomacales, purgantes, depurativos, contra 
la falla de apetito, el estrefiimiento, la jacqueca, los vahi- 

t^dos, las congestiones, etc. Dosis ordinana 1,2 a 3 granos.
C A J A S  A Z U L E S

A - C o l o r e s

í  Exigir los VEfiDADEROS en
envueltas 

en rotulo de
*  Puia, Botica LEHOY. 91, rué des l‘etits.Champ5 y en las principales Farm''

y  la ü r m í A . S o u v i t r t  

en eacameulo.
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CHASSAING
CON PEPSINA T  DIÁSTASIS

Informe muy favorabl» de la Academia da Medicina de París [MarrofSeO- 
Creo inútil insistir acerca del valor de esta preparación. Su 

eoniDOsiclon racional la ha hecho apreciar desde el primer día 
ñor ios Médicos y veinte anos de práctica la han consagrado. 
No obstante, creo deber señalaros mi Pepsina y mi Dlástasis. 
No empleo estos dos agentes sino en dosis rigorosa y después 
de liaberme asegurado de su absoluta pureza, cosa, como ya 
sabéis, muy rara en el comercio.

La (iráctii'a médica ha adoptado su uso en el tratamiento de 
las afecciones de las

V IA S  D IO E S T IV A S ,  C e n t r a  l o s  M A L E S  d e  E S T d M A C O ,  
la  D IS P E P S IA ,  l o s  V Ó M IT O S  d e  l a s  M U J E R E S  E N C IN T A ,  

la  O A S T R A L Q IA , l a s  C O N V A L E C E N C IA S  L E N T A S ,  lA  A N E M I A ,  e t c .

Favoreciendo la asimilación de los alimentos, es el reparador 
por excelencia de las fuerzas.
mis, >, Avm e victoria, / eh la uáyor parte de las faruacias

^ d d U D D I iU S lD A B R A V i lS )
ffunuroisi Htcompcniai 

}uiktiwcTuitBxp«ticximt4,
KiitUa ie Oro,

Diplopns lis Honor.
ASoptado en tos Hotpitúleo,

]  RscmsndsJs por loo Kidicoi 
esnira Anémla,

Clordala, Debilidad.
^PobiesadelaSaugre.su.

ACUAS MINERALES NATURALESdhARDECNE¡
MAKAiULau BBL VERITBT. ele., essa os VALS, ron JAUJAC(Abdícbi| 

L a  P E R L A ,  de la a  A O X J A S  d a  I d E B A .  
a  La mAs gaeeosa de las Agnea Minerales Franoesas.

P O O O O O O O O O O O O O O L

IMuctos Raoul Bravaisi
ÍBIERRO BRAVAIS ®  (¡DINA BRAVAISo

E x t r a c t o  U q u i i o c o n e e n t r a i o  | 
d e  Q u i n a .

q u e  c o n t i e n e  l o e  p r i n c i p i o s  I
a e l i v o s  Á|

d e  l a s  m e j o r e s  q u i n a s  V| 
i r i s e s . a m a r t l l a s . e n e a r a a d a s f

TÓNICO, A PE R ITIV O ,# 
R E C O N STITU YE N TE . J

table ti BRilspósiiíisphiitiiaiss: 30, AvonidadelaOpera, i3,rueLafayeUe,PARIS0l

lo á ItA 
■ de 4 í 
a dósii

INYECCION DE GRlMAÜLTíC-
AL

3 V E Á T T I C O
Exclusivamente preparada con las hojas 

del M A i i c o  del P e r ú ,  ha adquirido esta 
inyección en algunos años una l oputacion 
universal. Cura en poco tiempo los Aujos 
]Os más tenaces.

Depósito en París,
GRIMAULT y C‘ , 8, Rae Vivienne

Caddi fraseo lleva  la marea d o fábrica, 
la  firm a GRIM AULT y  C* y  e l sollo del 
gob ierno francés

Jlac|uecaa 1̂ 'earalgiASa

INGA de la INDIA
de GRIMAULT y Qi», Páris.

Es un m edicam ento exclusivamente vegetal que posee 
una virtud admirable para curar, com o p or  encanto: 

lu  Jaqueoas, lu  N euralgias, los D olores de cabeza,
V ejerce además sobre las mvicosas, una acción Iónica y 
anlinerviosa tal que corta inraliblemente las Disenterias 
y  las D iarreas- ,
Cada caja lleva la marca de fábrica, la lim a 

GRIMAULT y C» y el sello del gobierno francés.

ELIXIR DIGESTIVO dePEPSINA
De GRIMAULT y C°, Paria.

La pepsina posee la propiedad de reempluar en el 
estómago el jugo gástrico quele falta y que debe efectu^ 
la digestión de los alimentos. Empicada en forma de 
Elixir cura ó evita;

líí M alas digestiones, | j“ Gst9tritl8.
u  i íoo Gastralgias,

lot Calambres de estómago, 
lai H inchatones del estómago,

lis Enterm edades del blgado.
Hace cesar los vómitos d e  l a s  señoras encintas, fortifica 

a los ancianos y á los convalecientes, facilitando sus di­
gestiones y su nutriciom________
Cada Irasco lleva la marca de lábrica, la fim a 

V GRIMAULT y y el sello del gobierno trances,

ExpDSItlon Unlvtrstils
1878

Ueacioü Booorlflcá
HBDiLU m PLAtA

|iBo Baudon
Aibauio iMlalalt

RECONSTITUYENTE
«rlor al aceito de hígado de , 
po. La unión del anilmónio 
J InfosRUo do cal da á este 
peto un poder cscepclonal 
bnibatlr:/i/ecctoníí piiíino- 
, flnmjitíííí, TísU, Anemia, ,, , ,  

lifijjiio, £icTo/iiíii, (ic.-Eace- Exposlcisn iDuriucional 
“  “Uraate el Embarazo y  la 1875

D eposito ; C esa  BAUDON. la, r a e  
ríadríá : ALCAHAZ y  (ÍA.RC1A.—

ElixirEiipeplicoTisy
coa buílettBcruliu,DiuUil>yEtp)lai

DIGESTIVO COMPLETO
de cuerpos grasicntos, feculentos, 
carnes musculares; ordenado por los médicos contra Digestiones

c o n v a t e c e n c v i o  irn»iw, rt,,,..,,,»,
en suma esas enfermeiaaes que 
tanto atormenlauyiestruvenios 
mejores temvff'tmentos.

C harles V , P A R IS
Tétuan -• 15, Principal.

Aliviada y carada por medio de los

CIGARRILLOS INDIOS
i t GRIMAULT y C' ,̂ Parts

Este nuevo medicamento es de una aplicación exce­
lente para combatir las afecciones de las vías respirato­
rias. Basta aspirar el humo do ios Ciijarriííos tndiospara 
hacer desaparecer por completo los mas violentos accesos 

d> Aama I h Tos nerviosa.IJ R^Muera >a Extinción de la voz,lí InuoS I Neuralgias de la faz,
y combatir la Tisis laríngea.

Cada estuche lleva la marca de fábrica, la fim a 
GRIMAULT y C» y el sello del gobierno francés^

Catarros, Solocaciones, 
Opresiones, Tos, P^plta- 
ciones y todas las Enler- 
xnedades de las Vías respi­
ratorias, secalman instanta-
ae-omeniev se curan con los 
TUBOS LEVASSEUR-

Jaquecas dolores de es» 
tomago y todas las Moles­
tias nerviosas, se cui-an 
ai instante con las PILDORAS 

ANTI-NEURALGICAS del 
D' CRONIER.

„  _  * «»vAa8Emt« ÁfofinaiCt Partí,
y a m ^ c i a  y C*. B a rc e U m a -Senoaltarios en Sspana ■ ■ # ■
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IPAPAINA TROÜETTE-PERRET
PepBÍDB vegeta] aaoada del

C A K I C A - 1 *  A P A V A .

KofermoditeleH del estómpse, 
BaatiUI*, RuetrelKlaei diarrea de 
!«■ niños, ( te

Tomar después de cada comida, nn 
sello mcdii-iunl, Ó Una cucharada 
grande de jurabo, vino ó Kllxlr,

VENTA POK MAYOS:
Trouette-Prrrct, 68, ruó deRivolij 

roría
Depósito ea todas las farmacias.

J A R A B E  Y  G R A G E A S  D E P U R A T I V A S  l O D U R A Ü A S  |
DEL DOCTOE eiEEET.

A n tig u oS eo ie ta r io  de la A cad. de M cd   ̂j  M éd ico  M a y  or  del H o ip ita l d e  Sau Luis.
,'Jaraboy Grageas de deuto-iodoro iodiirado do Boutigny.Duhamel.)

Estos dos productos son inalterables y rigorosamente dosados, prepj- 
I rados do un modo irreprensible: son empleados con éxito, desde 18it en el 

tratamiento de las afecciones siftlíticas , escrofulosas y reumatismaics, dj 
las enfermedades rebeldes de la piel y en todos Its casos en ^ue se aconse- 
ja el empleo do los iódicos. Cada cucharada do Jarabe contiene cincuenta 
centigramos de ioduro potásico y un centigramo de Bi-iodnro. Dos Grageas 
equivalen á nna cucharada de Jarabe Deben exigirse las firma* dol Doctor 
Gibert y ie  Boutigny, farmacéutico, y en la etiqueta el timbro (impreso en 
tinta azul) del Gobierno francés.

Pails: Farfliacia Bonligní, D-ánrieis Snetsor, 31, me Cléiy t 2 rae Poissonniete.
l  epósito m Madrid: Farmacia J. Morebo. cale May^r, 93, 

y en todas las buenas farmacias y di-ogucrias.

ASO

J n r n b u  y  P aetsi P e c t o r n i e »  tte V A U Q U K I jIIIÍ.
Estos dos productos, cuy.a prepai'acion se halla indicada en loa formula- 

ríos de BouchardatjdeDorvault, ote., son también aplicados con éxito, desde 
el principio de esto siglo, en todos los casos cu que se aconseja los Poeto, 
rales antifiogisticos, y los expectorantes. Exigir la firma do Vauquelin y 
el so'lo azul del Gobierno francés. En París; Farm.acia Vauquelin-Dea- 
lauriors, 31, rué de Clóry, y en todas las buenas farmacia? y droguerías.

1 ® . 0 B U  i : Q S < d é ^ 3 E C R E T A N

I  M U  H W a V  r  a  V a '
C u ra c ió n  c ie rta  c o n  los

t S x i r a c U  v : r u c  a e n w d o  d e  r.iiccs f r - e i c a s  d e  h e k c h o  inac/io d e  íai VOí#M.)
Uolco reincOiii tscil Je loiuer y Jiterir, no «cwiouiiiJo ni cniclos, ui eólleoi, ni «giueiona 

nerriosas. — £'n|>l<s.ío con e x M O  corutanre e n  l o e  H o i p i t a t e *  i e  P d r i t .
D eposito : SBCAETASf, Fann*, 37, A v en a s  Frledland, PAB13 

£tiiar J a t  únilaeienu i  falti/lcacioruj.
4 S

___________________jRBALESi._____
Véndese en la farmacia Garcerá, Principe, 13. Madrid.

Eefermodadee de la piel, enfermedades contagiosas, tu 
tamiento rápido y caracion segura por los Bizcotk 
depurativos del l5r. Ollivier, údícob  aprobados pcr.i 
Academia de Medicina de París, únicos autorizadojp" 
el gobierno francés, y únicos admitidos en los hospitu 
de París.

24.000 fes de recompensa.—Depósito general, (M,™ 
do Rívoli, París. Se hallan en casa de los Sres. Al«w 

y García, 15, calle de Totuan, Madrid, y en todas las buenas farmacisi 4 
España.

W T O N m f l L L O H ” ^̂^̂^
como
&oroi.

lendo tros veces in peso di carai
. _  __________ ______________________ yasogurandalanBíriao»;!Oríír«i»
. pof U boca, en todos los casos en que es imposible la alimentación 
iaL — Lasativ» natriliBa : 3 cvcAqradas; Agua, i voto; Lavdano, S golu:-  - -  ¡q . . .  .

a i 3  veces «2 día h Ion enfermos que dovuelvan los alimentos.
JA K A M  DS l*iSPTonA.— Muy grato al paladar. Una cucharada conté- 

alendo 30 gramos de carne, en un poco do agua, 2, 4, 6 y hasta 8 veces al dü- 
VINO OB PBPTONA BE CATIUtnON. — Complemento de -nutricioii 

Util y agradable. Una copa roprasenta 30 gramos de carne asimilable con IM
jinfern^eiades (Ul h'síoiftdífo y de los Iníestinoe, Consunaon, Anemia, DeoiM» 

Át los mitos, líodritas, Ancianos, C'oitnri/ícítfstM, ele.
Los esperimentos de Sí. OAtlLLO N, primer preparador de la PEPTOMAi 

han obtenido Ion isonores de la piibUracion ea el BuUctin de l'Académte SI 
Aléderiíie de París y en el Bulletin TAérapeutique (febrero 1880). t-

® Farmacia CATILLON, l , rne ?ontaine y 3, rué Chaptal, PARIS 
Depósito en Madrid, Alearía y Garda; en Barcelona, A. Casanovas y C.‘

T É  P U R G A T IV O
de CHAHIBARES

Este Té, únicamente compuesto de plantas y

a
do la bilis, do las glarias y de los humores, conserva el vientre libre 
activa las funciones digestivas y facilita la circulación de la sangre. Gracias 
A sus propiedades, obra siempre contratos Dolores d« cabeza, Jaqueo», 
Atolondramientos, Sofocaciones, Hales de corazón, Palpitaciones, 
Malas digestiones. Constipación, y en todas las indisposiciones doñee 
es necesario despejar el estómago y loa intestinos.

EXIGIR LA MARCA DE FABRICA 
E»A.PtIS -  X 3 . ru é  B ertln -E »oiróe, 1 3  -  E»-A.RIS 

'  SS VraCE EN TODAS LAS BUENAS rARNACIAS T PBOGUERIAS
?er M)H ! I~ ILCIUZ }  6UCU, U tariij -  l~  CAl'llims I e*.-----

Ea Madrid; en casa de los Eres. Chavarri y Moreno Miqucl.
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EL SIGLO MÉDICO.
M A m iD  38 DE AGOSTO DE 1881.

Ñ t fM . 1 .4 4 4 ,

RESUMEN.

lot-BTIN DE LA  SEMANA-Dipntados y senadores.—Signen 
1 loe proyectos.-SECCION DE M ADRID .-;"  De actnalidad! -  
1 Reviste de Sociedades científicas extranjeras.-Ensayos derege- I ncracion del vírns vaenno por nn método nnovo.—Correspon- 
1 denoia extranjera,-SECCION PEACTIOA.-Distocinfetal.- 

Ochaion intestinal (¿por espasmo? )-Utilidad del café en la ea- 
fraugnlacion de las hémiaa.-PRENSA MEDICA.-A’a-ÍMnjí. 

1 ra; Ablacion.incomplcta de los quistes dcl ovario.-Modo do 
lliacorinotensívaslaa inyecciones do morfina,-Antídoto contra oí 
I veneno de las cobras. -D e l apéndice caudal en la especie homn- 
\nií.—Oaceta de la íaítíiiyjáílíca.-Estado sanitario de Madrid. 
1 — (/linica.—íolleUn.

BOLETIM  D E  L A  S E M A M -

DIPUTADOS Y  SENADORES.— SIGUEN LOS PROYECTOS.

D e s d e  n u e s t r o  n ú m e r o  a n t e r i o r  á  e s t e  ¡ c u á n t a s  
j p e r a n z a s  h a b r á n  e n c o n t r a d o  s u  d u l c e  c u m p K -  
b i e n t o  y  c u á n t a s  s e  h a b r á n  v i s t o  d e f r a u d a d a s !  D e  
p n t o s  q u e r i d o s  c o m p a ñ e r o s  c o m o  a s p i r a b a n  á  r e -  
t e s e n t a r  a l  p a í s  e n  l a s  p r ó x i m a s  C ó r t e s  l e g i s l a -  
i v a s ,  s ó l o  d e  t r e s  s a b e m o s  h a y a n  c o n s e g u i d o  s u  

h e l a d o  p r o p ó s i t o .  L o s  u n o s  p o r q u e  s e  r e t i r a r o n  
j t o m e n t o s  a n t e s  d e  l a  l u c h a  y  l o s  o t r o s  p o r q u e  
p e r ó n  d e r r o t a d o s ,  e s  d e s g r a c i a d a m e n t e  c i e r t o  q u e  

i  p r ó x i m a s  C á m a r a s  s e r á n  d e  a q u e l l a s  e n  l a s  q u e  
h e n o s  r e p r e s e n t a c i ó n  t i e n e  l a  c l a s e  m ó d i c a ,  r e s u l »  
L d o ,  t a n t o  m á s  d e  l a m e n t a r ,  c u á n t o  q u e  d e  c u m -  

l l i r  e s t e  G o b i e r n o  p r o m e s a s  h e c h a s  y  s a t i s f a c e r  
l o m p r o m i s o s  c o n t r a í d o s ,  d e b e  a c o m e t e r  i m p o r t a n -  

e s  r e f o r m a s  e n  n u e s t r a  l e g i s l a c i ó n  s a n i t a r i a ,  y a  
l e c e s i t a d a  d e  u n a  e s m e r a d a  r e v i s i ó n  q u e  l e  p e r -

F O L L E T IN .

m i t a  e x h i b i r s e  c o n  l a s  v e s t i d u r a s  q u e  i m p o n e n  e l  
g u s t o  y  l a s  n e c e s i d a d e s  m o d e r n a s .

L o s  t r e s  p r o f e s o r e s  q u e  h a n  v i s t o  r e c o m p e n s a ­
d o s  c o n  a c t a  d e  d i p u t a d o  s u s  a f a n e s  h a n  s i d o ,  l o s  
S r e s .  M a r t í n e z  P a c h e c o ,  B a s e l g a s  y  D .  Z o i l o  P é ­
r e z ,  m é d i c o s  d e  S a n i d a d  m i l i t a r  l o s  d o s  p r i m e r o s  
y  h o m e ó p a t a  e l  s e g a n d o ,  y  b a j o  e l  p u n t o  d e  v i s t a  
p o l í t i c o  p o s i b i l i s t a ,  d e m ó c r a t a  p r o g r e s i s t a  y  m i n i s ­
t e r i a l ,  e s  d e c i r ,  t r e s  p e r s o n a s  d i s t i n t a s  y  t r e s  c o l o ­
r e s  d i f e r e n t e s .

T e r m i n a d o  y a  l o  r e f e r e n t e  á  d i p u t a d o s ,  q u e d a  
a i i n  p o r  r e s o l v e r  e l  n o m b r a m i e n t o  y  e l e c c i ó n  d e  
s e n a d o r e s ,  y  d e  v e r  c o n  t a l  m o t i v o  l a  a n i m a c i ó n  
q u e  a c u s a n  l a s  u n i v e r s i d a d e s ,  e n  m u c h a s  d o  l a s  
c u a l e s  l a  e l e c c i ó n  p a r e c e  h a  d e  s e r  r e ñ i d a .

P o r  l a  d e  M a d r i d  c r e í a s e  s e g u r o  e l  t r i u n f o  d e l  
s e ñ o r  m a r q u é s  d e  S a n  G r e g o r i o ,  y  a h o r a  p a r e c e  
q u e  t r á t a s e  d e  p r e s e n t a r  e n f r e n t e  d e  é l  a l  S r .  M o ­
r e n o  N i e t o .

P o r  l a  d e  S a l a m a n c a  s e  s e ñ a l a  á  D .  M a n u e l  
M a r í a  J o s é  d e  G a l d o .

P o r  l a  d e  Z a r a g o z a  a l  S r .  C a l l e j a .
P o r  l a  d e  V a l l a d o l i d  l u c h a r á n  l o s  S r e s .  F e r n a n ­

d e z  y  G o n z á l e z  y  E n c i n a s .
P o r  l a  d e  G r a n a d a  l o s  S r e s .  P a s o  y  C r e u s .
Y  p o r  l a  d e  B a r c e l o n a ,  l o s  S r e s .  M a g a z  y  F i -  

g u e r a s .
C o m o  s e  v é ,  e n  c a s i  t o d a s  i n t e r v i e n e n  p e r s o n a ­

l i d a d e s  m ó d i c a s ,  p r o c u r a n d o  a p o r t a r  s u  r e p r e s e n ­
t a c i ó n  á  l a  a l t a  C á m a r a .

D i r e m o s  p a r a  t e r m i n a r ,  q u e  i g n o r a m o s  l o s  v o ­
t o s  q u e  h a n  a l c a n z a d o  l o s  S r e s .  T e l l e z  V i n c e n  y

C A R B U N C O  T  P Ú S T U L A  M A L I G N A ,
POR EL PROFESOR CASSINI.

{ConcluHoti-)

8i se iiicindon las paredes intestinales, también es 
|ojo-05cura la superflcie dcl corte. El estómago prc- 
leuta los vestigios de un intenso catarro agudo; hin­
chazón ó infiltración do la mucosa, rubicundez pro- 
puucinda que tiende á oscura; una capa de suero den­
lo cubre la superficie mucosa. E l couteuido iutestinal, 
pspeclalmonte en la porción delgada, está constituido 
por una sustancia líquida, á veces sauguinoleutn.
I La mucosa del intestino también está tumefacta, iii- 
pltrada, rojo-oscura. Las infiltraciones más ó méuos 
ttifusas son cquimóticas, especialmente en el intestino 
holgado y  cu el borde libre de las válvulas connlven- 
fC3. So ououeutran focos ó Infiltraciones hem orrági- 
POs. Aparto de estas infiltraciones hay algunas que

están circunscritas, prominentes edematoso-hemor- 
rágicas, es decir, formadas por un exudado amari­
llento mezclado con sangre. En su vértice estos pun­
tos prominentes presentan una costrita amarillo g r i­
sácea no profunda. Lauson, Sayer, Honel, Bolliu- 
ger, los oonsiderau como carbuncos intestinales, los 
cuales más abundantes en el delgado, pueden encon­
trarse también en el estómago y  en el intestino
grueso , , ,

En estos carbuncos se encuentran infiltradas los 
bacterias, que por lo densas no se limitan á estos con­
fines. sino que so esparcen por todas partos, lo mismo 
que on los tejidos cutáneos y  subcutáneos. El celular 
submucoso, las glándulas iutestinales, los vasos san­
guíneos y  linfáticos y  las glándulas lucscutéricns es­
tán invadidas. De aquí la tumefacción do estos órga­
nos. debida también á la infiltración que ántes (U- 
gimos.

El hígado tumefacto por hiperemia tiene color ver­
doso ó apizarrado. Está sembrado de pequeñas he­
morragias. El paróuquima presenta la iiiflltr.amon 
turbia. La vejiga de la hiel está hiucJiada ó amarulo- 
oscuro.

El tejido conjuntivo porinoal edemiitoso y  con pun-
83
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540 E L  SIGLO MEDICO.

E s p e j o ,  q u i e n e s  h a b l a n  s i d o  p r o p u e s t o s  p a r a  s a l i r  
d i p u t a d o s  p o r  a c u m u l a c i ó n .  C r é e s e ,  s i n  e m b a r g o ,  
q u e  e l  n ú m e r o  n o  d e b e  h a b e r  s i d o  m u y  c r e c i d o ,  y  
p o r  c o n s i g u i e n t e  q u e  n o  h a b r á n  s i d o  m á s  a f o r t u n a ­
d o s  q u e  S a l m e r ó n ,  Z o r r i l l a y  o t r o s  j e f e s  d e p a r t i d o ,  
n i n g u n o  d e  l o a  c u a l e s  h a  s a l i d o  p o r  a c u m u l a c i ó n .  
L o  s e n t i m o s .

T e m p l a d a  l a  e f e r v e s c e n c i a  d e l  p e r i o d o  e l e c t o r a l ,  
p a r e c e  q u e  e l  G o b i e r n o  c o m i e n z a  á  h a c e r  s u s  
a p r e s t o s  p a r a  l a  p r ó x i m a  c a m p a ñ a  p a r l a m e n t a r i a  
y  q u e  s e  p r e p a r a n  p r o y e c t o s  d e  l e y  q u e  h a n  d e  
s e r  s o m e t i d o s  á  l a s  c á m a r a s  y  a r r e g l o s  d e  m e ­
n o r  i m p o r t a n c i a  q u e  e n  l a s  d e p e n d e n c i a s  m i n i s t e ­
r i a l e s  s e  c o n f e c c i o n a n .  E n t r e  e s t o s  ú l t i m o s  v e n i ­
m o s  v i e n d o  d e  a l g ú n  t i e m p o  á  e s t a  p a r t e  r o d a r  
d e  p e r i ó d i c o  e n  p e r i ó d i c o ,  u n a s  v e c e s  c i t a n d o  s ó l o  
e n  s í n t e s i s  e l  p e n s a m i e n t o  y  c o n c r e t a n d o  o t r a s  h a s ­
t a  e l  p u n t o  d e  c i t a r  n o m b r e s  p r o p i o s  c o m o  p r o b a ­
b l e s  p a r a  r e s u l t a r  d e  é l  b e n e f i c i a d o s ,  u n o  q u e ,  á  l o  
q u e  p o d e m o s  c o l e g i r ,  t i e n d e  á  c r e a r  c á t e d r a s  c o m ­
p l e m e n t a r i a s ,  d e  a m p l i a c i ó n  ó  d e  altos  e s t u d i o s  
e n  l a  U n i v e r s i d a d  d e  M a d r i d .

H á b l a s e  d e  c á t e d r a s  e n  t o d a s  l a s  F a c u l t a d e s  y  
q u i z á s  e s t e  p e n s a m i e n t o  s e a  y a  r e s u l t a d o  d e  l o s  
i n f o r m e s  p e d i d o s  á  l o s  c e n t r o s  d o c e n t e s  p a r a  c o n ­
s u l t a r  l a s  n e c e s i d a d e s  d e  l a  e n s e ñ a n z a :  e n t r e  l a s  
c á t e d r a s  y  l o s  n o m b r e s  q u e  h e m o s  v i s t o  a d e l a n t a r ,  
n i n g u n o  h a y  q u e  h a g a  r e f e r e n c i a  á  l a  e n s e ñ a n z a  
m é d i c a ,  y  p o r  s e g u r o  t e n e m o s  q u e  l o s  c l á u s t r o s  
d e  n u e s t r a s  F a c u l t a d e s  n o  h a b r á n  d e j a d o  d e  s e ñ a ­
l a r  d e f e c t o s  d e  g r a n  m o n t a  y  f á c i l m e n t e  s u b s a n a ­
b l e s ,  A s i ,  p o r  e j e m p l o ,  p o d r á n  h a b e r  d i c h o  q u e  
e l  a ñ o  l l a m a d o  p r e p a r a t o r i o  e s  u n a  n u e v a  f ó r m u ­
l a ,  c o m p l e t a m e n t e  e s p a ñ o l a ,  e n  l o  d e  hacer tiem -

tos hemorrágicos. Los riñones hiperemiados. La mu­
cosa que cubre los cálices renales con manchas he- 
morrágicas.

El bazo está blando, hinchado 6 hiperémico. El pa- 
réuquima, como el del hígado, presenta la infiltración 
turbia. En el bazo se encuentran muchas bacterias 
que por otra parte no faltan allí donde hay hemorra­
gias ó infiltraciones y  exudados sero-hcmorrágicos.

Los gánglios linfáticos, particularmente los más 
próximos al asiento de la pústula maligna, se encuen­
tran frecuentemente Infiltrados, hinchados, blandos y  
de color rojo-oscuro.

L'is glándulas linfáticas del cuello, las submaxila- 
rcs. las retro-faríngeas, laríngeas etc., están hiperé- 
mlcas, infiltradas, rojo-grisáceas ó rojo oscuras con 
hemorragias, particularmente si existen alteraciones 
en la boca.

Las meninges infiltradas de sangre, blandas. Estas 
iuflUrnciones son más ó raénoa extensas; los senos de 
la dura madre están llenos de una sangre liquida, 
pero espesa y  con pocos ó ninguno coágulos.

En la sustancia cerebral pequeños puntos hemor- 
rágicos esparcidos por todo el órgano. Los vasos llenos 
de sangre. En un caso en que durante la vida se ha-

p o ,  p e r o  i n f r u c t u o s a  p a r a  e l  a l u m n o  q u e ,  u n i d o  a 
d a  o t r a s  f a c u l t a d e s  e s t u d i a  u n a  f í s i c a ,  u n a  L is  
t o r i a  n a t u r a l  y  u n a  q u í m i c a ,  q u e  a p e n a s  s i s o ;  
u n a  l i g e r í s i m a  a m p l i a c i ó n  d e  l a s  q u e  a p r e n d i i  
e n  e l  I n s t i t u t o ,  d á n d o s e  e l  c a s o  d e  q u e  d e  l a  i i l t i .  
m a  a s i g n a t u r a  n u n c a  s e  l e  e x p l i q u e  l a  q u í m i c a  ot. 
g á n i c a . , .  s i n  d u d a  p o r q u e  á  l o s  m ó d i c o s  e s o  n o  1» 
h a c e  f a l t a .

P o d r á n  h a b e r  d i e b o  q u e  l a  fisio log ía ,  a s i g n a t n i i  
f u n d a m e n t a l  e n  n u e s t r a  c a r r e r a ,  s i g u e  s i e n d o  u n  
n o ve la  c o m o  h a c e  s i g l o s  s e  d e o i a ,  y  s u  p a r t e  e x p e r i ­
m e n t a l  u n a  e s p e c i e  d e  c u e n t o  d e  v i a j e s  q u e  b ;  
a l u m n o s  s i g u e n  c o n  i n t e r é s  e n  l o s  l i b r o s ,  p e r o  m u  
c a  v i s t o  a n t e  s u s  o j o s .  P o d r á n  d e c i r  q u e  l a  E  
g i e n e  r e c i b e  u n  c u l t i v o  i n s u f i c i e n t e ,  y  s e  h a  c o n ­
v e r t i d o  e n  u n a  a s i g n a t u r a  p u n t o  m e n o s  q u e  i n ú t i l  
p o r q u e  l a  e s c a s e z  d e l  t i e m p o  h a c e  p a s a r  a l  p r o f e s e  
c o m o  s o b r e  á s c u a s  p o r  t o d o s  l o s  i n t e r e s a n t e s  p r o  
b l e m a s  d e  m e d i c i n a  p ú b l i c a ,  s a n i d a d  y  e p i d e m i a  
l o g i a  q u e  c o n  e l l a  s e  e n c u e n t r a n  e n  c o n f u s i ó n  h s -  
t í m o s a .  P o d r á n ,  e n  f i n ,  d e c i r  q u e  m u y  e s p e c i s :  
m e n t e  e n  M a d r i d ,  a p a r t e  d e  l a  anato7n ia  d e s e n /  
tiva  y  l a  c ir u jía  opera to ria ,  p u e d e  a f i r m a r s e  q o i 
t o d a s  l a s  d e m á s  a s i g n a t u r a s  n e c e s i t a n  r e f o r m a  j  
a m p l i a c i ó n ,  y  c o n  s ó l o  é s t o ,  d i c h o  p o r  l o s  c e n t r a  
c o n s u l t a d o s ,  y a  t i e n e  e l  s e ñ o r  d i r e c t o r  d e  I n s t r a C '  
c i o n  p ú b l i c a  e n  q u é  l u c i r s e  s i  t o d o  l o  h a  d e  r e m í-  
d i a r  y  c o r r e g i r .

P o r  f o r t u n a  p a r e c e  q u e  d e  e s t e  r a m o  d e  l a  Á i m -  
n i s t r a c i o n  s e  h a  e n c a r g a d o  d e f i n i t i v a m e n t e  e l  se ñ o i 
D .  J u a n  F a c u n d o  R i a ñ o ,  c u y o s  a n t e o a i e n t e s  p e r ­
s o n a l e s  p a r e c e n  g a r a n t i z a r  l a  s e r i e d a d  d e  l a s  p r o  
m e s a s  y  d e s m e n t i r  l o s  r u m o r e s  d e  q u e  e s t o  d e l u  
n u e v a s  c á t e d r a s  t e n g a ,  m á s  b i e n  q u e  e l  c a r á o t e i  
d e  u n a  r e f o r m a ,  e l  d e  u n  arreglo  p o K t i c o .

Decio Garlan.
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bian manifestado convulsiones, Raimbert encontró eo 
la autopsia una infiltración sauguinea del tejido sub- 
araenóideo y  un poquito sanguíneo en la parte poste­
rior del hemisferio cerebral derecho.

W aguor opina que las hemorrágias, ora sean pe­
queñas, ora grandes, tienen un origen cmbólico pM> 
confirmar, cuya opinión ños parece oportuno eltrars- 
cribir la siguiente autopsia referido por Hirschreló- 
Un hombre de 18 años presentó una pústula maligw 
hácia el ángulo derecho del maxilar inferior. Lm 
glándulas sub-maxilarea estaban fuertemente engr^ 
sedas, como también las supra-claviculares, los 
lares y  ligeramente las inguinales. Había poc* 
fiebre.

Poco á poco las tumefacciones glandulares dismi­
nuyen y  la pústula cura. Sin embargo, do prunt- 
sobrevienen fenómenos cerebrales; cefalálgia, xúii'i- 
to, náusea, inquietud, los cuales, por espacio de sis- 
te dias, fueron sucesivamente aumentando cada vcJ 
más, hasta que el enfermo perdió la conciencio f  
murió.

En la autopsia hecha veinticuatro horas después o® 
la muerte, se encontró en el c u e llo  un puntlto cu­
bierto de costra, á cuyo alrededor estaban norm»"*
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1 . . . D E  A C T U A L I D A D !

E s t o  t i e n e  e l  o f i c i o  d e  p e r i o d i s t a ,  s i q u i e r a  l e  
I [ e s e m p e ñ e  e l  m á s  s e r i o  y  a d u s t o  d e  l o s  m o r t a l e s !  
f s  d e  n e c e s i d a d  t o m a r  e l  t i e m p o  c o n f o r m e  v i e n e ,  

e s c r i b i r  c a d a  d i a  e n  e l  t o n o  q u e  l a s  c i r e u n s t a n -  
l i a s  r e c l a m a n ;  y  a ú n  a l g u n a s  v e c e s  c o n v i e n e  g u a r -  
a r  s o b r e  c i e r t o s  a s u n t o s  e l  s i l e n c i o  m á s  p r o f u n d o ,  
a t e n t i z a n d o  a s i ,  y  p o n i e n d o  e n  r e l i e v e ,  a q u e l l a m á -  
i m a ,  s e g ú n  l a  c u a l  h a y  t e m p n s  ta c cn d i e t  tem pus  
quencli..- Y  s i n  e m b a r g o ,  s e  d a n  c a s o s  — d e  e j e m -  
0 s i r v a  l o  o c u r r i d o  n o  h á  m u c h o  á  m i  i n o c e n t e  y  
r i ñ o s o  a m i g o  e l  D r .  P u l i d o ,  c o n  c i e r t o  c o l e g a  q u e  
o b s t i n ó  e n  f o r z a r l e  á  r o m p e r  c o n t r a  s u  v o l u n t a d  e l  

m á v o l o  s i l e n c i o  á  q u e  s e  h a b l a  r e d u c i d o — e n  l o s  
. a l e s  s e  v e  u n  h o m b r e  e n  l a  n e c e s i d a d  d e  h a b l a r  
a s  v e c e s  y  d e  c a l l a r  o t r a s ,  a i i n  c i t a n d o  n o  s e a  

. ' i p o r t u n i d a d  d e  l o  u n o  n i  d e  l o  o t r o .
Y a  s a b r á n  l o s  l e c t o r e s — ¡ p u e s  n o  h a n  d e  s a b e r -  

f c l — q u e  h a c e  h o y  o c h o  d i a s  c a b a l e s  s e  p u s o  n u e v a ­
m e n t e  l a  s u e r t e  d e  l a  p á t r i a  e n  l a s  m a n o s  p e c a d o -  
^  d e  t o d o  c i u d a d a n o  q u e  p o r  l a  l e y  t e n g a  d e r e c h o  
á f i n t e r v e n i r  e n  e l  m á s  g r a v e  a s u n t o  d e l  E s t a d o ,  
y | r a u y  e n  b r e v e  c o n o c e r á n  e l  d e f i n i t i v o  r e s u l t a d o  

ese, fu n c ió n  e l e c t o r a l . .  Y  p o c o s  d i a s  m á s  a d a ­
t e ,  c u a n d o  y a  s e a n  c o n o c i d o s  l o s  n o m b r e s  d e  
p a d r e s  d e  l a  p á t r i a ,  l e e r á n  e n  l o s  p e r i ó d i c o s  l a  

K t a  d s  l o s  q u e  h a  t o m a d o  e s t a  p o r  abuelos.
¡ N o  q u e r e m o s  e c h a r l a  d e  p r o f e t a s  r e s p e c t o  a l  

J t i r v e a i r  d e  v e n t u r a  q u e  n o s  a g u a r d a  b a j o  l a  t u ­
l p i a  d e  l o s  n u e v o s  p a p á s ;  q u e  e s t o  y a  l o  i r e m o s  h a -  
¿ o n d o ,  c o n  m á s  ó  m é n o s  d e s a h o g o ,  s e g ú n  l a  o p o r -  
f a u i d a d  s e  p r e s e n t e :  e s  h o y  t a n  s ó l o  n u e s t r o  p r o ­

s i t o  e x a m i n a r — m o v i d o s  p o r  c i e r t o  a r t í c u l o  d e

tejidoa. Glándulas linfáticas hiperémicas y  en vías 
dC metamérfosis regresiva.

lEn el hemisferio cereljral izquierdo, en dirección 
W la segunda circunvolución frontal, en la sustancia 

18 y  en la sustancia medular próxima al nivel del 
crpo calloso, uu foco reblandecido en el centro del 

iiDflíio de media judia gruesa y  una masa rojo-parda 
sangre que por el espacio d e 0 " ', l  se bailaba cir- 
ndada de numerosas y  pequeñas bemorrágins. 

;fos dos focos semejantes habla en el hemisferio de- 
8ho, cu el centro de Vlcusscu, del tamaño de un 
evo de paloma. Otros focos de reblandecimiento en 
tálamo óptico del derecho y  en ambos hemisferios 
I cerebelo.
El bazo algo engrosado, con superficie lisa ó parda, 
corto los corpúsculos doMalpighío engrosados y  do 
ulauco grisáceo. El bazo tenia un contenido sau- 
itteo regular. Las demás partes estaban normales.

microacópio se comprobó la falta de bnctérias en 
sangre, los riñones, el bazo, el hígado, la piel y  las 

;“adulas linfáticas.
En los puntos hemorrágicos del cerebro so encou- 
Pon en las preparaciones induradas y  en las frescas 

ctérias de O™™,002 por 0™“ ,13, En las preparacionea

u u  p e r i ó d i c o  f r a n c é s — l o s  m o t i v o s  q u e  p u e d e  l i a b e r  
p a r a  q u e  l a s  c l a s e s  m é d i c a s  m u e s t r e n  m u y  d e c i d i d a  
a f i c i ó n  á  l a  p o l í t i c a ,  g u s t e n  c o n  t a n  r e g a l a d o  d e ­
l e i t e  d e  f i g u r a r  e n  s u  e s c e n a r i o ,  y  s e  p r e s e n t e n  s o ­
b r e  é l  m á s  b i e a  a d o r n a d a s  c o n  e l  t r a j e  rojo  d e  l o s  
g a r i b a l d i n o s  ó  l a  c o r b a t a  d e l  p r o p i o  c o l o r  c o n  q u e  
h o y  d i a  s e  d i s t i n g u e n  l o s  m á s  a r d i e n t e s  y  f e r o c e s  
c o m u n i s t a s  f r a n c e s e s ,  q u e  c o n  a r i s t o c r á t i c o  t r a j e  n i  
c l e r i c a l e s  h o p a l a n d a s .  Y  a l g o  m á s  h e m o s  d e  i n d a ­
g a r :  s i  r e a l m e n t e  l i a y  m o t i v o s  p a r a  q u e  e n  l a s  c l a ­
s e s  m é d i c a s  s e  d e . s p i e r t e n  y  a r r a i g u e n  e s a s  a f i c i o ­
n e s  p o l í t i c a s ,  y  l a s  r e l a c i o n e s  q u e  r e a l m e n t e  h a y a  
e n t r e  l a  p o l í t i c a  y  l a  m e d i c i n a .

E l  o r i g e n  d e l  m é d i c o — e n t i é n d a s e  l o  p r o p i o  d e l  
f a r m a c é u t i c o ,  — s u  e d u c a c i ó n ,  l o s  e s t u d i o s  á  q u e  s e  
c o n s a g r a  y  l a s  f u n c i o n e s  s o c i a l e s  q u e  d e s e m p e ñ a ,  
c o n c u r r e n  p o d e r o s a m e n t e  á  e n g e n d r a r  s u s  o q > i n i o -  
n e s ,  á  d e s p e r t a r  s u s  a p e t i t o s  y  á  t r a z a r  l a  c o n d u c t a  
q u e  h a  d e  s e g u i r  e n  e l  c u r s o  d e  s u  e x i s t e n c i a .

P r o c e d e  g e n e r a l m e n t e  e l  m é d i c o  d e  l a  c l a s e  m e ­
d i a ,  y  a n ú d e l a  m á s  h u m i l d e d e l a  s o c i e d a d — ¿ q u i é n ,  
p o r  g u s t o  ó  p o r  p e r s o n a l  l u c i m i e n t o  y  g a l a ,  s i g u e  
l a  c a r r e r a  m é d i c a ? — y  s e  h a l l a  d e s d e  s u  n a c i m i e n t o  
e n  e l  s e n o  d e  u n a  h o n r a d a  f a m i l i a ,  m e j o r  d i s p u e s t a  
p a r a  d a r l e  e j e m p l o s  d e  v i r t u d ,  d e  ó r d e n  d o m é s t i c o  
y  d o  s u f r i m i e n t o  q u e  p a r a  p r o p o r c i o n a r l e  l a  h o l g u r a  
y  e l  r e g a l o  e n  q u e  l o s  h i j o s  d e  l o s  f a v o r e c i d o s  p o r  
l a  f o r t u n a  v i v e n ;  a d v i e r t e  l a  e s t r e c h e z  e n  q u e  p a ­
s a n  s u s  p a d r e s  l a  v i d a ,  s i e n t e  d e s d e  l o s  p r i m e r o s  
a ñ o s  l a  n e c e s i d a d  d e l  t r a b a j o  p a r a  c o m e r ,  y  d a  c o n  
m o d e s t i a ,  y  s i e m p r e  e s c a s o  d e  r e c u r s o s ,  p r i n c i p i o  
á  s u s  e s t u d i o s  p r e p a r a t o r i o s .  A l l í  s e  e n c u e n t r a  r o ­
d e a d o  d e  u n a  m u l t i t u d  e s c i t a d a  p o r  l a s  p r o p i a s  n e  -  
c e s i d a d e s ,  y a l e c c i o n a d a  a d e m á s p o r  p r o f e s o r e s  q u e  
n o  t i e n e n  g r a n d e s  m o t i v o s  p a r a  h a l l a r s e  d e m a s i a ­
d o  s a t i s f e c h o s  d e  l a  s o c i e d a d .  P r o n t o  c o m i e n z a  e l

induradas, se vió además, alrededor de la cavidad del 
bazo estrechado y  lleno de sangro, uu anillo de hilos 
de bacteria, y  fuera, al exterior de este anillo, una 
capa do corpúsculos sanguíneos. Los vainas linfáticos 
estaban cerradas en una larga extensión por estos 
corpúsculos filiformes, pero sin extravasación san­
guínea. Las vainas estaban dilatadas, vacía la cavi­
dad de los vasos que se hallaban comprimidos por loa 
corpúsculos do la sangre, ordinariamente blancos, 
quo con ó sin corpúsculos filiformes, llenaban las 
mismas vainas. En los extravasaciones so presenta­
ban focos purulentos microscópicos, parte dispuesta 
alrededor de lasarteriolas, parte ca las  vainas linfá­
ticas.

Según el autor, las heraorrágias se deboriou á em­
bolias formadas por Ins bactérias. Las alteraciones ce ­
rebrales habrían sido producidas luego ó por uno ac­
ción química directa, por asfixia en el corazón do 
oxígeno ó por perturbación química indirecta, por iiu 
veneno, producidas por las bacterias, pero referible 
siempre á estos elementos.

Ayuntamiento de Madrid
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e s t u d i a n t e  á  r e c o n o c e r  q u e  e n  e l  f e s t í n  d e  l a  v i d a  
n i  o c u p a n  l o s  p r i m e r o s  p u e s t o s  l o s  m á s  d i g n o s ,  n i  
a l c a n z a n  á  t o d o s  l o s  m á s  s u c u l e n t o s  y  d e l i c a d o s  
m a n j a r e s .  ¡ N o t a d  c ó m o  v a n  p r e d i s p o m ó n d o s e  c a s i
t o d o s  l o s  á n i m o s  e n  e l  m i s m o  s e n t i d o !  ¡ P o r  u n
l a d o ,  e s c a s e z  ó  i n m e n s a s  d i f i c u l t a d e s  p a r a  h a c e r  
u n a  c a r r e r a  y  o b t e n e r  c o m o  f r u t o  u n  p a n  a m a r ­
g u í s i m o ;  p o r  o t r o  c o m o d i d a d e s ,  b i e n e s t a r  y  d e ­
l e i t e s !

V a n  e n  t a n t o  c o b r a n d o  v u e l o  s u s  f a c u l t a d e s  i n ­
t e l e c t i v a s ;  l u e g o  a d v i e r t e  l a  d e s d i c h a d a  s u e r t e  
q u e  l o  h a  c a b i d o ,  y  s i  b i e n  e s t a s  m e l a n c ó l i c a s  
c o n s i d e r a c i o n e s  n o  a h o g a n  l a  a l e g r í a  q u e  b r o t a  
e s p o n t á n e a  d e  l o s  c o r a z o n e s  j u v e n i l e s ,  d a n  p o r  n e ­
c e s i d a d  a l  p e n s a m i e n t o  u n  t i n t e  p o c o  r i s u e ñ o ,  i n c l v  
n a n d o  e l  á n i m o  á  c o n s i d e r a c i o n e s  s o c i a l e s  q u e  m u ­
c h o  t i e n e n  y a  d e  a d u s t a s  y  s e v e r a s .  ¡ E l  c a r á c t e r  s e  
v a  d i b u j a n d o !

C o m i e n z a n  l o s  e s t u d i o s  m é d i c o s ,  t a n  p e n o s o s  y  
d e  s u y o  t a n  g r a v e s .  ¿ E s  p o s i b l e  a c a s o  q u e  u n o s  e s  • 
t u d i o s  a n a l í t i c o s  y  d e  o b s e r v a c i ó n  t a n  p r o l i j o s  
d e j e n  d e  i n f l u i r  p o t e n t e m e n t e  e n  e l  á n i m o  d e l  j ó -  
v e n  e s c o l a r ?  L a  s a l a  d e  d i s e c c i ó n ,  e l  l a b o r a t o r i o  
h i s t o l ó g i c o ,  e l  l a b o r a t o r i o  q u í m i c o ,  e l  m u s e o  a n a ­
t ó m i c o ,  l a s  c l í n i c a s ,  l o s  v a r i o s  i n s t i t u t o s  e x p e r i ­
m e n t a l e s  y  p r á c t i c o s . . .  ¡ t o d o  c o n  s u  s e v e r i d a d  y  c o n  
s u  t r i s t e z a ,  c o n c u r r e  á  c o m p l e t a r  a l  h o m b r e ,  y a  c a s i  
t o t a l m e n t e  f o r m a d o ! . .  ¡ S i e m p r e  b u s c a n d o  l a  v e r ­
d a d  e n t r e  l a  m a t e r i a l  ¡ C o n s t a n t e m e n t e ,  i n d a g a n d o ,  
p o r  e l  u s o  c a s i  e x c l u s i v o  d e  l o s  s e n t i d o s ,  l o s  m á s  
r e c ó n d i t o s  m i s t e r i o s  d e  l a  n a t u r a l e z a ;  y  s o b r e  e s t o ,  
a l e n t a d o s  e n  s u  t a r e a  p o r  u n  p r o f e s o r a d o  q u e  p r o ­
c u r a  á  v e c e s ,  c o n  u n  i n d i s c r e t o  c e l o  d e  p r o p a g a n d a  
p o l í t i c o - s o c i a l ,  a p a r t a r  s u  v i s t a  d e  a q u e l l o s  o b j e t o s  
q u e  d e j a n  d e  c u a d r a r  á  s u s  p r o p ó s i t o s  y  d e  m a n t e ­
n e r  f i j o  e l  e s p í r i t u  e n  l a  m a t e r i a  p a r a  i m p e d i r  p o r  
t o d o s  l o s  m e d i o s  q u e  s e  e l e v e  á  m á s  a l t a s ,  e s p a c i o s a s  
y  p u r a s  r e g i o n e s .  ¡ Y a  t e n e m o s  f o r m a d o  a l  m é d i c o ,  
t a l  c u a l ,  p o c o  m e n o s  q u e  n e c e s a r i a m e n t e ,  h a  d e  
s a l i r  p o r  h o y  d e  l a  e s c u e l a  a l  t e r m i n a r  s u s  e s t u d i o s !

C o m i e n z a  á  v i v i r  p o r  s i  c o n  i n d e p e n d e n c i a ,  á  
f i g u r a r  e n  l a  s o c i e d a d  a g i t a d a  d e  n u e s t r o s  d i a s ;  
n o t a  q u e  s u  p o s i c i ó n  e s  s o b r a d a m e n t e  h u m i l d e ,  
c o m p a r a d a  c o n  l a  d e  o t r o s  d e s n u d o s  d e  t o d o  m e ­
r e c i m i e n t o ;  e n s a y a  s u s  f u e r z a s  y  p r o n t o  s e  c o n v e n ­
c e  d e  q u e  c u e n t a  c o n  f a c u l t a d e s  p a r a  a l g o  m á s ;  s e  
l a  o f r e c e n  e j e m p l o s  q u e  u n a s  v e c e s  h i e r e n  s u  d i g ­
n i d a d  y  o t r a s  l e  e s t i m u l a n  á  e m p r e s a s  m á s  ó  
m e n o s  a v e n t u r a d a s ;  e s  p a r t i c i p e  d e  l a  a t m ó s f e r a  
p o l í t i c a  e n  q u e  e s t á  s u m e r g i d o ,  y  p o r  n e c e s i d a d  s e  
m u e v e  á  i m p u l s o s  d e  l o s  v i e n t o s  q u e  l a  a g i t a n ;  
p a r t i c i p a  t a m b i é n  n e c e s a r i a m e n t e  d e  l o s  v i c i o s ,  d e  
l o s  e r r o r e s  y  l a s  p r e o c u p a c i o n e s  p r o p i a s  d e  l a  
é p o c a ,  c o m o  d e  s u s  l u c e s  y  s u s  e x c e l e n c i a s ;  q u i e r e  
h a c e r  l a  p r o p i a  v i d a  q u e  h a c e n  o t r o s ,  g o z a r  d e  l o

q u e  o t r o s  g o z a n  y  f i g u r a r  c o m o  o t r o s  f i g u r a n  e s | 
e l e v a d a s  e s f e r a s . . .  ¡ V e d l e  y a  e n  a c c i ó n !  I

¿ E n  q u é  s e n t i d o  o b r a r á ?  M u c h a  y  m u y  e s p o n - j  
t á n e a  f u e r z a  p r o p i a  h á  m e n e s t e r  p a r a  r e s i s t i r  v i , I  
g o t o s a m e n t e  l a s  f u e r z a s  q u e  l e  a r r a s t r a n  y  ava-1 
s a l l a n ,

U n  e s p í r i t u  n a c i d o  e n  l a s  e x p r e s a d a s  c i r c i  
t a n d a s ,  q u e  s e  a m a m a n t ó  e n  m e d i o  d e  l a  e s t r s  
c h e z  ó  c u a n d o  m u c h o  e n  u n a  m e d i a n a  h o l g u r a ,  
h a  r e c i b i d o  l u e g o  e l  c u l t i v o  q u e  a c a b a m o s  d e  re ]  
l a t a r ,  p o c a s  v e c e s  d e j a r á  d e  s e r  m a t e r i a l i s t a  y  m t .  
n o s  a ú n  d e  p r o f e s a r  o p i n i o n e s  p o l í t i c a s  m u y  a v a  
z a d a s .  A n i m a d o  g e n e r a l m e n t e  d e  r e c t o s  p r o p ó s i i  
y  h o n r a d o s  s e n t i m i e n t o s ,  á  p a r  q u e  d e  i l u s t r a d c  
m u y  c u m p l i d a ;  a n s i o s o  d e  u n a  i g u a l d a d  a  q i  
l e  d á n  d e r e c h o  s u  i n s t r u c c i ó n ,  s u  l a b o r i o s i d a d  
s u  h o n r a d e z ,  s i n o  s e  l u d i e r a n  c o n  f r e c u e n c i a  á  t i  
s u p e r i o r i d a d  i n d i s c u t i b l e ;  e n o j a d o  a l  a d v e r t i r  c é i  
s e  e x p l o t a  a l  m u n d o  p o r  h i n c h a d a s  y  e s t é r i l e s  v i 
n i d a d e s ;  i m p u l s a d o  p o r  e l  s e v e r o  r i g o r  d e  s u s  p r in ­
c i p i o s ,  y l l e n o  e l  p e n s a m i e n t o  d e  n o b l e s  y  h u m a n i j  
t a r i a s  i d e a s ,  ¿ c ó m o  h a  d e  d e j a r  d e  h a l l a r s e  n a t u n J  
6  i n s e n s i b l e m e n t e ,  s i n  m e d i a r  a p e n a s  d e l i b e s j  
c i o n ,  e n  l a s  f i l a s  d e  l a  d e m o c r a c i a ,  p o r  o t r o s  m i - 
c e p t o s  p a r a  l a  j u v e n t u d  g r a t í s i m a ?

P r o n t o  e l  d e s e o  d e  l a  r e a l i z a c i ó n  d e  s u  i d e a l  1í | 
c o n d u c e  a l  c a m p o  e l e c t o r a l ,  y  y a  t e n e m o s  ti 
b r e  e d u c a n d o  d e m a r r a s ,  a l  m o d e s t o  e s c o l a r  
d i a  s i g u i e n t e  y  a l  p r á c t i c o  a s e n d e r e a d o  d e  a 
h a c i e n d o  t i t á n i c o s  e s f u e r z o s  p a r a  o c u p a r  p l a z a  
t r e  l o s  r e p r e s e n t a n t e s  d e l  p a í s ,  l l e n a  l a  m e n t e  i  
i l u s i o n e s ,  y  a b r i g a n d o  l a  e s p e r a n z a  r i s u e ñ a  d e  V 
b r a r  l a  f e l i c i d a d  d e  l a  p á t r i a  y  d e  l a  p r o f e s i ó n  q i 
c u l t i v a .  ¡ I l u s i o n e s  e n g a ñ o s a s ,  l i v i a n a s  c o m o  
p l a c e r !

H a s  n o s i e m p r e  s u c e d e n  l a s  c o s a s  d e  e s t a  m a n a  
N o  f a l t a n ,  a n t e s  v a n a b u n d a n d o  d e m a s i a d o ,  l o s n  
d i c o s  q u e  p r e t e n d e n  f i g u r a r  c o m o  p o l í t i c o s ,  c e d í a  
d o  s o l a m e n t e  a l  i n s u l s o  y  r i d í c u l o  a m o r  á  l a  va ®  
d a d ,  ó  c o n m a y o r  f r e c u e n c i a  á  s u s  m i r a s  e g o í s t a s ;  
d e  e s p e c u l a c i ó n . . .  ¿ P a r a  q u é  q u e r r á n  s e r  d i p u t a d !  
y  s e n a d o r e s  a l g u n o s  q u e  e n t r a n  y  s a l e n  d e  l o s  cae- 
p o s  c o l e g i s l a d o r e s  c o n  e l  p e n s a m i e n t o  v a c í o  d e '  
d a  i d e a  f e c u n d a ,  s i n  h a b e r  r o t o  e l  s i l e n c i o  c o i 
n o  s e a  p a r a  s o l t a r  a l g u n a  v a c i e d a d ,  a j e n o s  á  t o j  
p r o p ó s i t o  d e  m e j o r a  s o c i a l , g u b e r n a t i v a  ó  p r o f e s i  
n a l ,  y  c o n s t a n t e m e n t e  r e d u c i d o s  á  u n a  e s p e c i e  
so rvum  p e c u s ,  d ó c i l e s  y  s i e m p r e  d i s p u e s t o s  á

a S e g u i r  p o r  e l  l l a n o  y  p o r  e l  c e r r o  
l o s  d i s c o r d e s  s o n i d o s  d e l  c e n c e r r o ? »
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E s  l a  v a n i d a d  u n a  p o m p o s a  v e s t i m e n t a  
o c u l t a  l a  m i s e r i a  f í s i c a  y  l o  d e s t a r t a l a d o  d e  l a p « '  
s o n a ,  d a n d o  q u i z á s  c o a  l a  a r m a d u r a  d e l  
a p a r a t o s a  i m p o r t a n c i a  á  u n a  a m o j a m a d a  m o ® ' MAyuntamiento de Madrid
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i  u n  m í s e r o  e s q u e l e b o .  P a r a  p r o d u c i r  r u i d o  y  r e -  
t u r n i o ,  n o  h a y  c o m o  l a  o q u e d a d  q u e  l e s  e s  p r o p i a ,I s o b r e  t o d o  s í  s e  m e z c l a  c o n  e l  s o n i d o  a  h u e c o  a l -  

I g u n a  p r o p o r c i ó n  d e  s o n i d o  m e t á l i c o .  ¡ Q u é  d i c h o s o  I v i v i r  e l  d e  e s t o s  b i e n a v e n t u r a d o s !
D e  t a l  a c h a q u e  d e  l a  h u m a n i d a d ,  l e j o s  d e  h a -  

l u a r s e  l a  c l a s e  m é d i c a  c u r a d a ,  s e  e n c u e n t r a  p r o -  
I f u n d a m e n t e  a c o m e t i d a ,  a c a s o  p o r q u e ,  n o  o b s t a n t e  
[ p a r e c e r  l a  v a n i d a d  u n a  siniplenay  e s  e n  r i g o r  m u y  
[ r a r a  v e z  t a n  s im p le  c o m o  p a r e c e . . .

Y  d e  s o b r a  h a y  m é d i c o s  q u e ,  c o n t a m i n a d o s  p o r  
l e í  f e r m e n t o  s é p t i c o  d e  e s t o s  t i e m p o s ,  s e  l a n z a n  á  
l i a  p o l í t i c a  c o n  e l  f i n  p i a d o s o  d e  m e d r a r  f á -  

b ü m e n t e ,  s i n  q u e  e n  m e d i o  d e  s u s  d i c h a s  h a g a n  
m e m o r i a  j a m á s  d e  l a s  d e s d i c h a s  p ú b l i c a s  n i  d e  l a s  
f ü f i n i t a s  q u e  a f l i g e n  á  l a  c l a s e .  ¡ V e d  a q u í  e l  a r t e  

j J e v a d o  a l  g r a d o  m á s  a l t o  d e  p e r f e c c i ó n !  E s t o s  
L i e s  h a c e n  s u  n e g o c i o ,  d e  p a s o  q u e  t a r a r e a n  c o n  
s a t i s f a c c i ó n  s a r c á s t i c a ,  y  á  g u i s a  d e  m u y  a v i s a d o s  

■ l i s t o s :
« L a s  c o s i t a s  d e  e s t e  m u n d o  

m u c h o s  l a s  t o m a n  á  p e c h o ;  
y o  l a s  t o m o  c o n  l a  m a n o  
y  á  l a  e s p a l d a  m e  l a s  e c h o . »

E s t o  e s  l o  m á s  c o n v e n i e n t e  y  d e  p a s o  l o  m á s  
c ó m o d o .

T a l e s  s o n  l o s  p r i n c i p a l e s  m o t i v o s  d e  e s a  a f i c i ó n  
^ a e  e n  E s p a ñ a — l o  p r o p i o  q u e  e n  o t r a s  n a c i o n e s  —  
a u e s t r a n  a l g u n o s  m é d i c o s  á  m e t e r s e  a p o l í t i c o s .  E n  

[ l a s  s o c i e d a d e s  a c t u a l e s  e s  e l  c a m i n o  m á s  b r e v e ,  m á s  
l a u o  y  p r a c t i c a b l e  p a r a  h a c e r  l o  q u e  s e  l l a m a  

Inegocio.., ¡ t o d o ,  p o r  s u p u e s t o ,  p a r a  m a y o r  f e l i c i -  
j d a d  d e l  p a í s ,  h o n r a  y  g l o r i a  d e  l a  p r o f e s i ó n !

Y  t a l  e s  a s i m i s m o  e l  m o t i v o  d e  q u e  l a  g e n e r a l i -  
I  d a d  d e  l o s  m é d i c o s  o f r e z c a n  u n  c o l o r  ro jo  b a s t a n t e  
I s u b i d o .  E s t o  v á  e n  c a r a c t e r e s :  u n o s  s e  h a l l a n  m é -  
[ n o s  b i e n  d i s p u e s t o s  q u e  o t r o s  p a r a  l a  b a j e z a ,  y  
I q u i e n  n o  g u s t a  d e  m o s t r a r s e  p o r  d e l a n t e  c ó n c a v o ,  
[ e s  d e  r a z ó n  q u e  p r o c u r e  d a r  u n a  i n v e n c i b l e  r i g i -  
| d e z  á  s u  e s p i n a  d o r s a l .

E n  c u a n t o  á  l a  a p t i t u d  y  c o m p e t e n c i a  d e l  m é -  
I d i c o p a r a  e n t e n d e r  e n  l a s  c u e s t i o n e s  p o l í t i c a s  y  
1 s o c i a l e s ,  ¿ c ó m o  d u d a r  d e  e l l a s ?  Q u i e n  h a y a  h e c h o  

f o r m a l e s  e s t u d i o s  f i s i o l ó g i c o s  y  b i o l ó g i c o s ;  q u i e n  
n o  s e  h a l l e  f a l t o  d e  l o s  a n t r o p o l ó g i c o s ;  q u i e n  h a  
t r a t a d o  d e  r e s o l v e r ,  h a s t a  d o n d e  e s t o  e s  p o s i ­

b l e ,  l o s  m i s t e r i o s  d e  l a s  f u n c i o n e s  c e r e b r a l e s ;
I q u i e n  h a  a d q u i r i d o  r e g u l a r e s  c o n o c i m i e n t o s  e n  
I b e n e f i c e n c i a  é  h i g i e n e  p ú b l i c a ;  q u i e n  t a n  i n t i m o  y  

p r o l o n g a d o  t r a t o  s o s t i e n e  c o n  e l  h o m b r e  s a n o  y  
e n f e r m o ;  y  q u i e n ,  s o b r e  e s t o s  c o n o c i m i e n t o s ,  e n  
a l g u n a  m a n e r a  especiales,  a g r e g a  l o s  q u e  s o n  c o m u ­
n e s ,  l í c i t o s  y  p r o p i o s  d e  t o d a s  l a s  c l a s e s  i l u s t r a d a s ,  
w a l  p o d r á  d e j a r  d e  o f r e c e r  e x c e l e n t e  d i s p o s i c i ó n

p a r a  e l  g o b i e r n o  d e  l a  h u m a n i d a d  y  e l  p e r f e c c i o n a ­
m i e n t o  d e l  e s t a d o  s o c i a l .  L a  m e d i c i n a  y  l a  p o l í t i ­
c a  t i e n e n  m u y  í n t i m o s  p u n t o s  d e  s e m e j a n z a .

F u e r a  p u e s  l a  e s t r a ñ e z a  m o s t r a d a  p o r  a l g u n o s ,  
a i  a d v e r t i r  c u á n t a  a f i c i ó n  s e  h a  d e s p e r t a d o  e n t r e  
l o s  m é d i c o s  á l a  p o l í t i c a .  U n o s ,  y a  l o  h e m o s  d i c h o ,  
a p r o v e c h a n  e s a  v á l v u l a  p a r a  d a r  s a l i d a  á  l a s  o p i ­
n i o n e s  s i n c e r a s  q u e  e n g e n d r a r á  e n  s u  m e n t e  e l  o r ­
d e n  m i s m o  d e  s u s  e s t u d i o s ;  o t r o s — c o m o  e n  l a s  
d e m á s  c l a s e s — t i e n e n  d e s a p o d e r a d a  a f i c i ó n  á  f i g u ­
r a r ,  y a  s e a  m o v i d o s  p o r  d e s e o s  u t i l i t a r i o s ,  y a  p o r  
e l  á n s i a  d e  i n f i a r s e  d e l  v i e n t e o i l l o  d e  u n a  n e c i a  v a ­
n i d a d ,  y  n o  f a l t a  a liquando  q u i e n  l l e v a  e l  i n t e n t o ,  
h a r t o  g e n e r a l i z a d o  p o r  d e s g r a c i a ,  d e  a l c a n z a r ,  m e ­
d i a n t e  a q u e l  a r t i f i c i o ,  r e p u t a d o  c o m o  h o n r o s o ,  v e n ­
t a j a s  q u e  n i e g a  á  m e n u d o  c o n  p r o t e r v i a  l a  s u e r t e  á  
l o s  h o m b r e s  d e  c a r á c t e r  r e c t o  y  s e v e r o ,  e n e m i g o s  
d e  f i c c i o n e s  y  s u p e r c h e r í a s .  C o n  r a z ó n  s e  h a  d i c h o ;

« H a y  t r o n c o s  q u e  s o n  d i c h o s o s  
y  t i ' o n e o s  q u e  n o  l o  s o n ;  
u n o s  n a c e n  p a r a  s a n t o s , ,  
y  o t r o s  p a r a  h a c e r  c a r b ó n . »

C u m p l a m o s  a h o r a  c o n  u n  d e b e r ;  p i d a m o s  a  l o s  
l e c t o r e s  q u e  d i s i m u l e n  e s t a  e s p e c i e  d e  ex tra lim itc .-  
c io n ...

D e  c u a n d o  e n .  c u a n d o  n e c e s i t a m o s ,  a d  r e q u im  
a n im i  a ii t  sa h ih r ita tem  co rp oru m ,  d e  u n  d e s a h o g o  
p o r  e s t a  m a n e r a .

R a m ó n  V e z a l d e -

REVISTA DE SOCIEDADES CIENTÍFICAS EÍTRANIERAS.

La fuerza nerviosa radiante.— Hiperestosis generaliza­
ba.__Envenenamiento por la estricnina.— Mas expe­
riencias sobre la inoculación del carbunco.—Nuevas 
observaciones sobre loa alcaloides venenosos de la sa­
liva __Estudios clínicos sobre las peptonas mercurico-
ammoniacales.—Localización periférica cerebral de a 
epilepsia.—De Us alteraciones de los nervios de la 
mano en los enfermos atacados de pelagra falsa.
Sociedad de Uologia.—'̂ -a iQs sesiones celebradas por 

la activa Sociedad biológico, en ios dins 30 dol pasado 
y  2 del corriente, báse dado cuenta de algunas co­
municaciones, experimentos y  hechos clinicos, iute- 
reusautes todos y  á algunos de los cuales hemos de
consagrar algunas palabras.

Richet preseutó un trabajo de M. Barety, de Niza, eu 
ol que bajo el titulo do Propiedades físicas de nnafner- 
la paTliealar del cuerpo kamano, so ocupa de particu­
laridades observadas por él eu la manera do influir 
lo que algunos han llamado fuerza ndurica ó ner­
viosa radiante, y  conócese más comunmente bajo el 
nombre de magnetismo animal.

Esta iuSucucia de una persona sobre otra, que da 
origen á hechos hoy ya indiscutibles, y  quo procura 
depurar eu su verdad y  significación la fi.sioIügin cs- 

' perimcutal, ha procurado graduarla el Dr. Barety por
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medio de lentes, espejos, prism as, etc ., y  h a  deducido 
que dicha fuerza obedece h  las m ismas le y e s  que 
la luz. Según  que los cuerpos interpuestos entre 
oJ m anantial de fuerza nerviosa, y  e l cuerpo en ex­
perim entación, se dejan atravesar como el crista l, ó 
por e l contrario alm acenan 6  absorben los rayos ner­
viosos, como el agua por ejem plo, se los puede d ivid ir 
en cuerpos d ia n é u r io o s  y  cuerpos no d ia n é u r ic o s .  Según 
B a re ty , existeu  tres clases de rayos de esta naturaleza 
procedentes de tre s  orígenes distintos; de la  extre­
m idad de los dedos, de los ojos y  del pulmón.

H ay que reconocer que esto estudio que todavía 
en España m iram os con desden y  como fruto de c h a r­
latanes, está  destinado á ilu strar muchos puntos in te­
resantes de la  fisiología del sistem a nervioso, é  lo 
cu al tienden los trabajos de hombres tan ilustrado.s 
como los profesores Charcot, R ichet, B a ró ty ... y  otros 
muchos.

__liu  cambio del in terés fisiológico que entraña la
com unicación anterior, recordarem os por ser de grande 
interés fisiológico anatóm ico, el enfermo presentado 
á  la  m ism a sociedad por los Dres. Leloir y  B ath ey , 
afecto de una hiperestose ó crecim iento hipertrófico 
de los huesos, que se h ace notable principalm ente en 
la  cabeza, la  cu al por de fuera ha hecho inserv ib le  un 
sombrero de los del paciente, y  por dentro ha produ­
cido fenómenos que acusan la  com presión cerebral 
como el c-stupor, dism inución do la  m em oria, de la  
vista  y  del olfato... y  dolores que hacen sospechar la 
com presión de la  m edula por las  vértebras. En  este 
enfermo, de 50 años, no se observa reblandecim iento 
alguno del esqueleto, en lo cu al se diferencia de un 
caso de osteom alacia referido por Hanot, que presen­
taba un desarrollo enorm e del esqueleto, pero con re­
blandecim iento. Hanot, sin em bargo, considera e l en­
fermo presentado por M, Lelo ir como un caso de os­
teom alacia, varied ad  dura.

E ste  enferm o nos recuerd a un caso com pletam ente 
opuesto observado en una jóven , cuyo esqueleto se 
conserva en el Museo del Dr. Velasco. Sufrió  de una 
atrofia gen eral do todos los huesos, de la  cual 
murió lo paciento, y  sólo por la  autopsia pudo averi­
guarse que la  causa de aquel m ovim iento regresivo 
consistía en una com presión del bulbo por efecto d e  
una luxación  vertebral.

— También en la segunda de las  sesiones citadas 
D clau iisy  ha dado cuenta de nueves observaciones, 
que ha logrado en e l estudio que viene haciendo 
con W iett sobro e l envenenam iento por la  estricnina, 
y  entro las  cu ales figuran e l que se retrasa  la  in tox i­
cación y  se  h ace menos intensa teniendo levantada la 
cabeza del anim al intoxicado; que la  estricnina á  dó- 
sis  a ltas m ata sin  convulsiones; y  que si se sangra 
una rana fuertem ente envenenada se logra  producir 
la s  convulsiones tónicas, ó lo que es ig u a l hacer 
re tro ce d ería  intoxicación desdo el segundo periodo, 
inm ovilidad m uscular, hasta el prim ero convulsión, 
tónica.

Todos estos hechos que tienden á dem ostrar que el 
envenenam iento por la estricnina obro en razón di­

recta de la  nutrición, son de verdadera importsneis 
para la  ilustración de la  fisiología patológica de la Id- 
toxicación.

A c a d e m ia  d e  M e d i c i n a . — E n  la ú ltim a sesión cientí­
fica celebrada por esta ilustrada corporación recibióla 
trascendental doctrina de la  vacunación preservadora 
del muermo, sostenida por Pasteur y  Colín, una nueva 
confirm ecion, dando cuenta M. Brouset, veterinario en 
Chartres, de los esperim eutos practicados por una 
com isión que so reunió el 16  de Ju lio  pasado en uua 
gran ja  de Lam bert, en Barjonvilles, cerca de Chartrr?. 
la  cu a l com isión habla reunido en un prado 35 terne' 
ros, 1 6  recientem ente com prados en los alrededores 
y  19  d e l rebaño de A lfort, vacunado y a  por Pasteur, 
y  todos ellos fueron inoculados inyectándoles coa 
una je r in g u illa  de Pravaz una docena de gotas, de Is 
sangre carbuncosa de uu ternero— m uerto del carbun­
co h acía  ménos de doce horas,— en el tejido celular 
subcutáueo de la  regiop  g lú te a : en e l dia siguiente 
la  com isión comprobó que todos los terneros de Alfort 
80 encontraban buenos, y  que por e l contrario de los 
otros, diez estaban m uertos y  muchos tristes y  abati­
dos; y  de éstos se is  restantes, cinco m orían ó en el 
resto del dia ó en e l dia sigu ien te, todos del carbunco 
salvándose sólo uno.

Estos resultados que se arm onizan perfectamente 
con los expuestos en la  m ism a A cadem ia por el inge­
nioso Pasteur, y  de io s  cuales nos hemos ocupado en 
el número del 7  del corriente mes, tienden á demostrar 
que la  acción preservadora del v iru s carbuncoso ate­
nuado, es uua verdad conquistada definitivamente 
para la  cien cia , y  c u y a  utilidad  es im posible n i eúu 

, ca lcu lar por el momento.
— En la  m ism a sesión, G autier, que se viene ocu 

pando del estudio de los venenos de la  saliva, hs 
dado cuenta de sus ú ltim as in vestigacion es, de lea 
cuales deduce, que este veneno no os un fermento, 
u iu n a  sustancia album inoidea, y  sí uu alcalo ide que 
obra en cantidad proporcionada á la  dóais inyectad», 
y  que no su fre alteración  a lg u n a, som etido á tempe­
ratu ra  de 12 5 °  durante m uchas horas; n i tratado por 
el tauino, el percloruro de h ierro, n itrato  argéntico 
en solución débil, esencias d iversas, amoniaco, bi­
carbonato de sosa y  do potasa, deja de causar !a 
m uerte, y  que el ju g o  gástrico, léjos de destruirlos 
venenos, los h ace aún m ás activos, aunque introdu­
cidos los de serpiente en el estóm ago de algunos 
anim ales y  absorbidos no m aten.

S o c ie d a d  M é d ic a  d e  lo s  h o s p i t a le s .— Una de las  cues- 
tiones que m ás preocupan en la  actu alid ad  la  tera­
péutica de la  sífilis, es la  referente á las Inyecciones 
subcutáneas do preparados m ercuriales, y  con prefe­
ren cia  á  todos ellos e l peptouato de m ercurio, acerca 
de cu yo  asunto hemos tenido y a  ocasión de decir 
algo á nuestros lectores en la  sección P r e n s a  m é d ia  
de uno de los núm eros del m es anterior. Pues bien, 
este asunto ha vuelto á  tratarse recientem ente en la 
Sociedad m édica de los hospitales de P arís, con moti­
vo de una com unicación hecha por M artincau, defen­
diendo dichas inyecciones.

A ca d e i 
los cerc 
jou iug 
pieuciaí
Jigída p
lérie  d o  

lepsia d
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Eniplea distinguido siflUógrafo una solución 
lompuesta de 10 gramos del cloruro de mercurio; 15 
Iramos de peptona seca de Castillon; 15 gramos de 
loruro de amoniaco puro para una cantidad variable 
fe agua y  glicerlna, según la titulación que se quie- 
\  obtener.
iMartineau, que llevaba entonces (18 de Julio) he- 
Lsm ás do 1.300 inyecciones, hacía al principio 
L  inyección de un centímetro cúbico que encerra- 
r  dos miligramos de sublimado, cada tres diaa, 
[ego cada dos, después diariamente; más tarde 
Iraentó hasta cuatro y  cinco miligramos, la canti- 
íd  de sublimado contenida en cada inyocciou, y  
[más ba tenido accidentes. Recomienda inyectar 
lofundamento en el tejido celular, eligiendo la es- 
Lda- dice que el dolor ha sido ligero, que no so ha 
loducldo estomatitis, y  que la eficacia terapéutica 
I Bido superior y  más pronta que al administrarlo

fcr la boca.
ÍBesnler estrañóso de que no se produ jerais sa- 
Veion, y  recuerda como inconveniente para usar 
i  ordinario este procedimiento, los casos de muerte 
[iminaute ocurridos aun en casos de inyecciones de 
lorñna, por haber penetrado la aguja en un vaso 
liiguíueo, para lo cual aconseja introducir la aguja 
lomudamente, á fin de que pase de la cara interna 
fel dermis é Introducirla primero sola para ver si sale 
Bagre.
lEiijardlu-Beaumetz. que ha empleado el método 
1 cuestión, dice que la sal os do preparación difícil, 
L  su inyección es doloroso, que ha visto salivaciou 
Iseguudo y  tercero dia, que basta con practicar una 
[dos inyecciones á la semana, que creo con Besnier 
Ma necesidad de hacer profunda la inyección, y  

jie dada la rapidez terapéutica conque obra en la 
lientela particular, sólo debe usarse eu los casos de 
Iñlis grave.
I Pocos dias después (2 de Agosto), interpelando 
onstautino Paul sobre el mismo asunto á Martineau, 
Jjo éste que había aumentado hasta 1,900 las in yec- 
loues hechas, y  que había elevado á T miligramos la 
antidad Inyectada sin obtener accidentes hidrargi- 
IC03, insistiendo en q u olio  había empleado el pep- 
pnato mercúrico, y  si las peptonas tuercwioM 
L i ,  que no duda de su absorción, pues son elimina- 
p  por la orina y  que cree que la acción curativa 
[cal es de escasa importancia, obrando más bien por 
ipaso á la  sangre.
Como so vé, el estudio de este puuto trascendental 

p encuentra eu todo su auge; procuraremos seguir 
Jen iaterés para comunicárselo á nuestros lectores lo 
luc la clínica confirme sobre e l particular.
I Acaimh ie  CííJicia»—El estudio do las localizacio- 
fes cerebrales se ilustra sin parar con nuevos datos y  
Ion ingeniosos experimentos. Eu la Academia de 
fíeaoias dió cuenta Yulpian do una comunicación di- 
ligidapor Pasteraatzky, en la que relata una larga 
Isrie de experimentos dirigidos á inquirir si la epi- 
|cp,ÚQ depende realmente de las lesiones de la capa

gris del cerebro, y  ai es posible sabor el puuto ú ori­
gen  de las aluciuaciones.

Con respecto al primor tema, deduce que la epi* 
lepsia es de orígeu cortical.

Y con respecto al segundo, cree que las aluclnaeio* 
nes provocadas por él con el absiuto deben atribuirse 
á la excitación de los centros subcorticales, ó subpe­
riféricos sensitivos.

Dejerine, que ha tenido ocasión de examinar los 
nervios de la piel de dos supuestos pelagrosos falleci­
dos en el servicio de Mr. Hardy (y  de los que dimos 
cuenta ya  en nuestra revista anterior) ha comprobado 
lesiones de los nervios, aúu no descritas, y  que con- 
sistian eu la disminución de los tubos sauos en térmi­
nos de que por uno de estos se cucontrabau treinta á 
cuarenta vainas ó estuches neurilemáticos vacíos; y  
aúnen ciertos manojos no se encontraba ni siquiera un 
liervio sano, por lo  cual Dejerine incluye el exantema 
pelagroso entro las afecciones de la piel de origen 
trófico.

Contra este ju icio hay que recordar, que los casos 
referidos por Hardy fueron considerados como do fal­
sa pelagra.

Dr . Diloup.

ENSAYO
DE

KEGSNERAíllOS M  VIRDS ÍACUNO POR DS MlíODO KüSÍO.
El Sr. Ed. Dele, médico-veterinario de Anvera, ha 

dirigido á la Sociedad de Medicina de dicho ciudad 
una extensa comunicación, en la cual dice que hace ya 
algunos años, en 1872, depositó cu la Real Acade­
mia de Medicina de Bélgica un pliego cerrado ex­
poniendo los experimentos que proyectaba para ob­
tener una cultura nueva de virus vacuno. Dicho se­
ñor esperaba que se desarrollara en las mamas una 
erupción de vacuna haciendo penetrar este virus en 
el organismo de la vaca por inyección cu los vosos san­
guíneos, eu los linfáticos, eu el tejido celular subcu­
táneo, evitando el contacto del virus con lo piel.

Comunicó sus proyectos al Dr. W ehenkel, catedrá­
tico de lo Escuela do veterinaria y  do la Universidad 
de Bruselas, y  de común acuerdo hicieron ombos al­
gunos estudios experimentales en la especie bovina. 
Las inyecciones se hicieron con 1» geringuilla do Pra- 
vaz, ora debajo de la piel simplemente, ora eu dife- 
reutes puutos del cuerpo, tejido celular subcutáneo, 
arterias, venas, ganglios, vasos linfáticos, etc., no con 
el objeto de producir una pústula vacuna en el sitio 
de la inyección, sino con elde obtener, por la penetra­
ción del virus en el torrente circulatorio, una erupción 
en el sitio de elección: eu las ubres ó mamas.

El resultado no coronó sus esfuerzos, como uo co­
ronó tampoco los del Sr. Mauricio Raynaud—recien­
temente perdido para la ciencia— ni los de algunos 
entusiastas compañeros del Instituto do vacunación 
que el Estado sostiene en esta córte. De todos modos 
no estará demás que uos ocupemos eu breves líneas 
do esto interesante asunto. Prescindiremos, sin em­
bargo, del estudio do la vacuna humana, delhorse- 
poxy del cow -pox, ora espontáneo, ora artificial ó _ re­
tro-traído, y  sólo uos ocuparemos do las dos siguien­
tes cuestiones:

1.® ¿Hay algún otro medio de regenerar la vacuna 
jeuueriana que el que consisto en inocular el virus 

I en la piel de la vaca?
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2.° líu caso aflrmnlivo, la matei-ift virulenta proco 
dente do las pústulas de esta nueva forma de vacuna 
artificial ¿tiene virtudes preservadoras superiores á las 
de la vacuna regenerada por el método actual?

Estudiando las condiciones que presiden al desarro­
llo do la erupción ejuina, de la que Jenuer tomó el vi­
rus vacuno, y  después de recordar que la vacuna en el 
caballo no era conocida sino bajo dos formas: L L a  
vacuna general primitiva ó espontánea que el liama 
horse-pox natural; y  2.“ , la vacuna local ó inoculada 
que líeraa \orse-pox artiJicial, el Sr. Chauveau anun 
ció ya que él habia producido esperimeníalmenie una 
torcera variedad desconocida hasta entonces; una rs- 
cuna artijtcicl de forma geaeraliiada parecida al horse- 
pox natural hasta el estremo de no poder distin­
guirla de esto.

Dicho señor consiguió producir esta variedad ha­
ciendo penetrar el virus vacuno en el organismo 
del caballo por distinta via que la piel, sitio anatómico 
de la erupción vacuno;

Inyectando vacuna en los linfáticos.
l . Haciendo esta inyección en el interior délos 

vasos sanguíneos.
e. Haciendo llegar el virus indirectamente a ltor-

rente circulatorio, por una superficie absorbente que 
no fuese la piel; las mucosas y  el tejido celular.

Por estos procedimientos se verifica la erupción al 
cabo de un periodo de incubación do ocho dias cuan­
do menos. .  ,

El Sr. Chauveau limitó sus csperimentos a los soii- 
pedos. Ahora bien, el Sr. Ed. Dele pregunta qué re­
sultados se obtendrían repitiendo estos experimen­
tos en la especie bovina-

Puesto que los experimentos anteriores dcl señor 
Chauveau sobre la trasmisión do la vacuna por ino­
culación local prueban que ol organismo de 1« vaca es 
más apto que el del caballo para ser impresionado por 
la vacuna, ¿no tenemos el derecho de suponer, ápriori, 
que la penetración artificial de la vacuna, no por la 
piel, sino por los linfáticos, por la sangre, por el teji­
do celular, y  por la vía pulmonar, debe provocar en 
la caca, como en el caballo, uu etno-pox artificial de 
forma generalizada, que tendría con el cow-pox natural 
'las mismas relaciones que existen entre el horse-pox 
artificial de forma generalizada, y  el horse-pox na­
tural?

¿Admitiendo quo la espcrimcutaciou viniera á con­
firmar esta hipótesis, sería forzar la deducción el 
emitir esta segunda hipótesis: que la vacuna regene­
rada do este modo deberá ser tan activa como el virus 
procedente do las pústulas del cow -pox primitivo ó 
por lo ménos más uotioo que ol de la vacuna (cow-pox) 
artificial local?

Regenerada en su paso por el organismo de la vaca 
en donde permanecerá varios dias antes do manifes­
tarse al exterior por la erupción característica, ¿ha­
brá adquirido la vacuna una claboraciou más com­
pleta quo si, inoculada cu la piel, hubiese germinado 
en este sitio?

r.ii la producción del horse-pox artificial generali­
zado, los carnctéres porque se mauiflesta se apartan 
tanto dcl exantema vacuno, producido por picadura 
sub-cpidérmíca, y  so aproximan tanto ni horse-pox 
natural quo el Sr. Chauveau cree poder emitir la Opi­
nión de que nada prueba el desarrollo espontáneo 
horse-pox cu el caballo, y  que la vacuna equina uo 
es otra cosa que el resultado de la proliferación de 
los gérmenes de la vacuna introducidos fortuita­
mente en el torrente circulatorio del caballo por la 
vía pulmonar.

Y aunque yo  no me atrevería—habla el Sr. Dele -  
A aplicar esta hipótesis A la especie bovina— puesto 
que en los experimentos hechos con los virus vacuuo 
V varioloso nunca lia visto ci Sr. Chauveau producirse

ol cow -pox espontáneo cu los vacas colocadas entre lijl 
que experimentaba— ¿sería ilógico concluir que sial 
depositaran artificialmente los gérmenes do la vacuml 
en el torrente circulatorio ó en las vías respiratorias,I 
provoenríau estos gérmenes por su multiplicación cal 
el seno del organismo do la vaca una erupción artiíi-l 
cialgeneralizada? Por otra parte, puesto que se tiead'l 
por todos los medios á la renovación de la vacuna mŝ | 
ced al cow-pox espontáneo y  que, accesoriamente, ó/ti-l 
la de casos de vacuna natural se recurre á la regmtiA 
don do la vacuna por inoculación en la piel, lo cutíl 
es admitir {hecho importante para el asunto que nos ocaJ 
pa) uua superioridad manifiesta en favor fiel cow-posl 
natural, comparado con el artificial local, ¿no es d»-| 
tural esforzarse en producir en la vaca esa forma orli.! 
ñcial generalizada que en ol caballo es idéntica á li| 
forma natural? I

Si la experimentación demostrase que so puedí| 
producir á voluntad en la vaca;

1.® Una forma inoculada local;
2.0 Una forma inoculada generalizada;
¿no serla iuteresanto averiguar y  uo se puede i 

mítir á priori que el virus de esto segunda forma débil 
poseer una actividad mayor á causa de su nproxitin.| 
cion al Gow-pox espontáneo quo el procedente de lisl 
pústulas de la primera? I

Estas cuestiones, deducidas do un razouamloaul 
sencillo, natural y  lógico, merecen cu nuestro coueep' 
to llamar la atención de los médicos. I

Pero si la primera hipótesis, la que so refiere álil 
producción de esa nueva forma de cow -pox, la rcsolve-l 
rán proutamontelosexperimeutos, uo disimula elseñml 
Ed. Dele que la segunda, la que se refiere á la supí-l 
rioridad de la vacuna engendrada de este modo,soti!j 
ia vacuna regenerada por punción sub-epidérmiu,l 
exigirá un tiempo bastante largo para que podamosdel 
cidirnos en un sentido ó en otro. Sólo A los exíet'i*l 
mentos es dado resolver estos datos puramente tet-j 
ricos. 1

El Sr. Ed. Dele promete dar á conocer en otra co-l 
municaciou el resultado de sus experimentos sobre li 
producción del cow -pox artificial generalizado y tam-l 
bien ol de las vacunaciones y  revacunaciones hccliM| 
con el virus regenerado de esta manera.

S*

CORRESPONDENCIA. EXTRANJERA,

Sr. Director de El  Siarx) Médico.
Paeís, 1(5 de Agosto de 1881.

Muy respetable comprofesor: .
Cumpliendo mi voluntaria oferta, galantemomej 

aceptada por la ilustrada Dirección de ese semaDnrio,! 
paso á hacer uua sucinta reseña del Congreso 
Internacional verificado últimamente en Lóudres. j

Entraren detalles sobre todo lo coucernicute alij 
parte científica, seria materia imposible, dados üj 
sinnúmero de asuntos allí tratados. Describir la 
accesoria del Congreso, es decir, referir los obscquw=l 
y  atenciones con que Inglaterra ha obsequiado a susi 
huéspedes, m ees  vedado; uccesitaríascuua plut“ | 
mejor cortada que la mía y  algún tanto do inspir»' 
cion. Mas ¡ah! ¡quién se inspira en nuestra l
siempre rodeada do lamentos! Por carecer pues, I 
las dotes que tales descripciones requieren, y  P®'^1 
tal vez un tanto extrañas á la índole de uua rcvJ6»| 
puramente científica, haré coso omiso de ello; P^^^í'i 
creo un deber consignar que las pruebas do I
ración quo colectiva é individualmente hemos reci i 
do de los colegas ingleses, el explcudor desarroiU" 1 
en todos Jos actos concernientes al Congreso, , j 
perado muy mucho á lo más exagerado quo püdi

que
biei
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pudie® I

esperarse de la exquisita galuutería inglesa y  de los 
inmensos recursos do tan poderosa nación

Asistiendo constantemente á todas las sesiones de 
la sección IX, ó sea la de oftalmología, cmmo Impo­
sible concurrir á las otras, y  tendré que concretarme 
h todo lo relativo k la referida sección, comuuicíin- 
dole en extracto las conclusiones de los trabajos 
base del Congreso y  que se hablan anunciado en tiem­
po oportuno.

Inaugurado el Congreso el dia 3 cu el Roi/al Co- 
Uíge of Physicia-n, en presencia del heredero de la co­
rona de Inglaterra, y  bajo la presidencia de Sir James 
Poget, reuniéronse después las secciones en diferen- 
ies puntos. En B^irUgton Home reunióse la de oftalmo- 
lógia, do la que fué nombrado presidente M. Bo'wmnn 
y  secretarios MM. Nettlcship y  Bratly.

Haré relación de los trabajos en el mismo órdeucon 
que constan en el libro de memoria del Congreso, si 
bien no se siguió en ios debates el órdeu establecido,

^AUer&ciones morbosas qne preceden 6 cansan el glau- 
eoTM, por ol Dr. Adolfo Wéber, Darmatad.

Entro las alteraciones patológicas que preceden al 
glaucoma, obsérvense frecuentes alteraciones d é la  
circulación general que disminuyen lo diferencia en­
tre la presión arterial y  venosa. Las afecciones del 
sistemo nervioso general y  las alteraciones patológi­
cas do loa tejidos, particularmente en las paredes de 
los vasos, tales como se encuentran en los viejos, no 
producen el glaucoma, sino cuando son seguidas de 
alteraciones do la circulación. Como el equilibrio de 
las funciones de la oirrulaciou y  nutrición del ojo, 
como en cualquier otro órgano, no depende sino de 
su Organización anatómica especial, todas aquellas 
condiciones generales no favorecen la producción del 
glaucoma sino cuando afectan ni sistema regulador 
del ojo. El equilibrio de las funciones do nutrición en 
el ojo, depende do las relaciones cutre la presión de 
los líquidos trasudados en los paréuquimas y  cavida­
des y  la do la sangro en los vasos secretores.

El aumento de tensión anormal y  constante en el 
ojo, tal como so observa en el glaucoma, no puedo 
explicarse sino por uua desproporción evidente cutre 
la trasudación y  la reabsorción de líquidos en la ca­
vidad del ojo. Estos líquidos circulan al través de va­
rios filtros; unos en forma de canal, otros compuestos 
de membranas vitreas, pasan del cuerpo vitreo (i la 
cámara posterior, de ahí á la anterior para esparcirse 
al exterior del ojo en diferentes direcciones.

Todo obstáculo en cualquier punto de estos conduc­
tos, produce una retención do líquidos en la parte 
posterior y  reconocemos en tal proceso el origen dcl 
glaucoma. Necesario es que eso acontezca; de otra 
manera no puede producirse el glaucoma, no cono­
ciendo otra causa que la abolición del reglamento au­
tomático de la presión iutra-ocular; para que tal es­
tado se establezca completamente, es necesario aún, 
según las reglas do la hidrostática, una segunda 
condición negativa, es decir, que la reacción de la 
presión aumentada de los líquidos iutra-ocularcs so­
bre los vasos secretores no se efectúe y  no exista 
equilibrio cutre los diferentes grados de presión den­
tro y  fuera de los vasos.

Ahora bien, lo experiencia do filtraciones indiscu­
tibles demuestra que no es la mayor ó menor iu- 
teusidad de presión la que origina la permeabilidad 
de un tejido membranoso animal, sobre cuyos lados 
obran diferentes grados do presión, sino exclusiva­
mente la dilerencia de presión en los dos lados, de 
esta mniiern: Que si esa diferencia disminuye, la 
permeabilidad, la cantidad y  la couccntrnciou dcl 
liquido filtrado aumento, j '  si esn diferencia aumenta, 
lacautidad y  concentración dcl líquido filtrado dismi- 
hhyc, j '  tanto más cuanto la diferencia es mayor.

Resulta evidentemente de ahí, que si la presión de 
los líquidos en el ojo aumenta, la corriente de los va­
sos á las cavidades dcl ojo aumenta también progre­
sivamente, y  puede llegar hasta igualar las dos pre­
siones.

Mas tal igualdad no puedo existir sino á condición 
de que exista una presión igual á la de la sangro cu 
la arteria oftálmica y  sus ramas, mas tal intensidad 
do presión no existe en el glaucoma, pues cuando va 
á establecerse el equilibro, los vasos sanguíneos se 
encuentran comprimidos entre la esclerótica y  el 
humor vitreo, y  por lo tanto estrechados. El glauco­
ma depende de la disminución progresiva do los con­
ductos oferentes del líquido iutra-ocular.

Las modalidades clínicas del glaucoma dependen 
del sitio do la estrechez dcl conducto aferente; su 
forma primaria ó secundaria, de la naturaleza del 
proceso morboso; su carácter inflamatorio ó uó, de la 
reacción sobre la circulación en los vasos secretores, 
y  su marcha aguda, lenta ó fulminante, do la Obs­
trucción.

(Se continuará-)
Dr . Osio.

S E C C IO N  p r á c t i c a -

d isto cia  FETAL.
Inserción viciosa de la placenta.—Presentación de tronco,—Vor- 

8ÍOO podálica.—Muerte á los seis dias.

En la tarde del din 2 del corriente y  hora do las 
tres, fui llamado con toda urgencia para asistir á uua 
señora, que se me dijo hallábase de parto y  con gran­
de hemorragia. Sin dilación alguna acudí llevando cu 
mi compañía al portador del aviso, y  cuando entré en 
la sala de un cuarto de la casa número... de la calle 
de Tudescos, vi echada sobre un colchón, con toda 
prisa tendido sobre ol pavimento, á la desgraciada 
parturiente, y  cu su derredor—además dcl marido,_— 
ol inteligente y  apreciable comprofesor D. Francis­
co Ubeda, y  uua esperta comadrona, discipuln mia que 
había sido eu el curso último, y  á cuyas instancias 
dabin yo  el haber sido reclamada mi presencia en 
aquel sitio.

Pocas palabras bastaron para informarme de los nii- 
tecedoutes necesarios.

Ero la parturiente una señora de d2 años de edad, 
multípara hasta el grado de haber tenido once partos, 
el último de los cuales, ocurrido hacía ya once meses, 
fué prematuro y  con cspulsiou do un feto do siete me­
ses muerto; linfático nerviosa, buena salud, de regu­
lares carnes, sufrida y  dotada de esa actividad domc.s- 
tica peculiar á las mujeres que nacen para la excelen­
te dirección do uua familia numerosa.

A los cinco meses del embarazo actual, tuvo una 
ligera hemorragia, que fué combatida con acierto; y  
á fines dcl noveno mes,— hacia cuatro dins á la sa- 
zon,— otra que duró uua hora perdiendo, scguncálculo 
aproximado de la matrona, uua libra de sangre; y  por 
último el martes dicho, y  hora de las dos de lo madru­
gada, apnreció nueva hemorragia que duró hasta Ins 
ocho; se contuvo, experimentando yo  ios dolores do 
parto, y  reapareció cinco horas después, es decir á la 
una, y  eutónccs salló, entre grandes oleadas de sangre, 
el cerdou umbilical que formando un aso retorcida 
quedó en grau parto fuera de los lábios de la vulva.

A mi cxánicu apareció la parturiente con gravedad 
notoria. Pálida por las pérdidas de sangre, nerviosa y  
sobrecogida por el pánico natural cu uua situación 
que todos señalaban como apurada. Cuando levanté 
los vestidos para examinar la vulva, pude ver gran 
parte del cordon que aparecía sumergido eu un res-Ayuntamiento de Madrid
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petable depósito de sangro liquida y  coagulada que 
habia entre los muslos. Reconocí la vagiuay adver- 
tí dilatado el cuello, obstruido el orifteio uterino por 
la placenta y  tan alta la presentación fetal que no 
la alcanzaba el dedo. La iudicnciou era clara y  termi­
nante; la versión, y  hacerla pronto, d escape.

Sobre un catre puse uu colchón, sobre un colchón un 
hule, sobre este uua sábana y  encima de todo y  colo­
cada de través la parturiente, y  enseguida mi mano 
derecha atravesó sin esfuerzo la vulva, ganó la ma­
triz y  penetraron fácilmente los dedos por el oriflcio; 
lo placenta toda quedó por delante; la reconocí y  
apreció que era d e dimensiones normales, que la toca­
ba por su cara uterina, pues seutia los espacios ínter- 
cotiledóneos,— en términos de que los cotiledones se 
presentaban claramente distintos como si una fuerza 
los hubiese separado,— y  además que se hallaba toda­
vía fuertemente adherida en gran parte de su mitad 
anterior al segmento inferior y  anterior de la matriz.

Estos síntomas, con toda precisión y  al vuelo reco­
gidos, decían sobre el particular que se trataba de uua 
inserción viciosa do la placenta, variedad central, en 
la que uua mayor parto del órgano correspondía al 
segmento anterior ó inferior de la matriz.

Y decían también los referidos síntomas, que las 
hemorrágias sobrevinieron aquí como sucede siempre 
en estos rasos, es decir, al comenzar su desarrollo la 
zona inferior del útero; y  que adquirieron intensidad 
suma precisamente con el desgaste del cuello de la 
matriz y  al veriftearse Ib dilatación, desprendiéndose 
ya luego completamente con estas contracciones, toda 
la implantación del segmento posterior, puesto que 
mi mano pasó á la matriz sin hacer violencia, ni des­
prendimiento alguno entre la porción posterior de la 
placenta, toda movible, y  la mitad posterior del orm - 
cio uterino, y  puesto que necesariamente debía exis­
tir ya dicho desprendimiento, toda vez que habia pro­
cidencia de gran parte del eordon y  hallábase la masa 
principal do la placenta descansando sobre el segmen­
to anterior del útero.

Por encima de la placenta estaba el feto; creí tocar 
uu codo, procuró detallar percepciones, y  diag­
nostiqué una presentación de tronco, de hombro derecho, 
primera posición de Joulin, ó sea céfalo iliaca izquierda.

En esta situación aparecían ante mí dos caminos 
que emprender igualmente abonados y  científicos; 
uno de ellos el que ha vulgarizado Simpson; es dec’ r. 
coger la placenta y  extraerla áutesde practicarla 
versión; y  otro segundo que recomienda operar en 
sentido inverso, primero hacer la versión y  después ex ­
traer la placenta; y  es el que han recomendado pro­
fusión do prácticos y  ha merecido la preferencia de 
la Sociedad Ginecológica EspaBola en su último y  no­
table discusión acerca de punto tan interesante. ¿Cual
bC^uir? .

No se debe ser, ni se puede ser absoluto en medi­
cina, porque hay siempre en todo caso circunstancias 
particulares quo imponen la eleccion de una conduc­
ta determinada, y  en este caso escogí el que me se­
ñalaron sus particulares condiciones. Tema entre mi 
mano y  el feto la masa placcutaria en gran parte des­
prendida, que habia cogido por su más abultada masa 
y  diclóudome— ofuera estorbos,»— la retorcí soguu 
costumbre, tiré paro acabar su despreudimieuto. y ... 
no lo  conseguí; volví á tirar y tampoco; y  cntóuces, 
variando de ju icio, y  viendo quo la hemorragia apóiias 
existia ó era la iudlspensable, temí aumentarla si ter­
minaba con violencia el desprendimiento, y  que ha­
llándose la criatura en presentación de tronco, pudie­
ra tal vez no detenerla si reapnrecia, y  dejando en- 
tónoes la compañía de Ore lo (de Cohén), Guillemeau, 
Mauriceau. Paren, Trinchiuetti y  cuantos^ hablan de 
que una hemorragia ya  establecida se detiene con el 
desprendimiento placentnrio, yo , por si acaso origi­

naba aquí el fenómeno contrario, es decir, que una 
hemorragia á la sazón no existente reaparecía por ve­
rificar dicho desprendimiento, abandone el 
que sirve de provista despensa al feto, y  por detrás 
de el pasé la mano á la cavidad do la matriz.

Y conste mi inteligencia de que á temer lo dicho me 
autorizaba ahora la presentaciou de tronco, pues 
creo que esta debe ser uua de los contraindicaciones 
para emplear dicha maniobra con preferencia á otra, 
considerando quo en las presentaciones de tronco no 
existe la cabeza sobre el segmento inferior, la cual al 
avanzar de seguida, obra como un tapón maravilloso, 
que obstruve herméticamente los senos uterinos oes- 
snrrados y  detiene In hemorrágia. Y  como no recuer­
do haber leído ó visto consignada esta contraindica­
ción, sinceramente la apunto, valga lo que valiere, 
diciendo que creo que «cuando en los casos de mser- 
ciou viciosa de la placenta, la hemorrágia no es ful­
minante ó ia placenta oponga resistencia á su des­
prendimiento, no debe practicarse el procedimiento 
L  Simpson. el cual debemos conceptuar como lógi­
camente eficaz, cuando á seguida de extraído el ór 
gano vascular, puede comprimir la mucosa útero- 
placentaria hemorrágica, uua parto apropiada de la 
criatura.»

La mano avanzó por el feto; la articulación que cor­
respondía al centro del estrecho superior, y  yo  tocnbn- 
y  tomó por un codo, ¿sería felizmento uua rodilla. 
La fui recorriendo y  esta esperanza se disipó, porque 
enseguida reconocí el hombro, el cuello, la cabeza eu 
la fosa iliaca izquierda, y  después, retrocediendo, ei 
brazo y  la mano.

Y  ya entonces no me daba cuenta de donde tenia 
yo  la mía, ni de lo que sentía; los movimientos en la 
matriz eran difíciles; por todas partes grandes resis­
tencias, la criatura líecha uu apretado ovillo, fuerte­
mente apelotonada, me presentaba hombro, cuello, 
oostillas, pero las piernas ¿quien llegaba hasta ellas? 
Me sucedía lo quo ocurre casi siempre; el cuello ute­
rino y  el estrecho superior me agarrotaban y  parali­
zaban la mano; y  convencido de su impotencia, di un
suspiro y ...  la saqué de la matriz.

Mi compañero y  amigo el Sr. Ubeda, me reemplazo
V  no pudo hacer más que confirmar mi diagnóstico; 
las piernas ni á tocarlas llegó, y  no era extraño que 
así sucediese, porque la matriz se había vaciado com­
pletamente de liquido amuiótico, habíase ceñido á la 
criatura y  apretábale por todas partes como un guan­
te de tortura.

De seguida volví nuevamente á emprender la ma­
niobra, pero con la mano izquierda aunque sin resul­
tado; introdujo otra vez la derecha en breve y  después 
de uíi buen rato de blandos esfuerzos, y  de ir ganando 
alturas y  recorriendo sinuosidades de la manera mas 
hábil y  suave que pude, di con uua pierna, avance 
más agarré un pié, y  aprovechando mis casi extin­
guidas fuerzas, lo traje á la vulva en donde antes da 
soltarlo sujetóle elSr. Ubeda con uu lazo.

—Dedos hácio el coxis y  bordo externo hacia el 
muslo derecho;—pensé yo , mirando el piéque apenas 
asomaba en la vulva y  timba del lazo como si quisiera 
escaparse al sitio de donde lo habíamos arrancado-- 
pues indudablemente es el pió izquierdo; vamos á 
buscar el otro. Y  a .i lo hice apenas hubo recuperado 
el juego muscular do mi mano derecha.

(SSe concluirá. )
A. PCLIUO.
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Rosario Sánchez, do 21 años do edad, casada, tcm- 

peremeuto nervioso, linfática, constitución suma­
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Labor padecido las enfermedades propias de la infan­
cia, tiene una blefaritis ciliar crónica, de naturaleza 
escrofulosa, es m uy predispuesta á las indigestiones, 
sin que la cantidad ni naturaleza de los alimentos 
que ingiere sean suficiente motiro para producirlas; 
hace tres meses tuvo un parto de dos gemelos, cnyo 
puerperio consiguiente y  dllatadfsimo, unido al tam­
bién debilitante embarazo, la sumieron en un estado 
valetudinario considerable; en el curso del primero 
ha padecido varias neuralgias en diversos puntos de 
su organismo, y  entre ellos el abdomen, que simula­
ban verdaderos cólicos, habiéndose presentado en 
otras muchas ocasiones los mismos fenómenos en 
idéntica forma y  atribuídolos la enferma al histérico.

Principió la enfermedad actual eu la noche dcl 10 
de Junio del presente año con todos los síntomas de 
una verdadera indigestión, tales eran dolores, cóli­
cos ó retortijones de vientre, como decía la enferma, 
deposiciones primero consistentes, semlliquidas més 
tarde, en número de cinco, meteorismo abdominal, 
eructos de olor fétido, vómitos de materiales á medio 
digerir al principio, biliosos después, y  completa api­
rexia.

El compañero encargado de su asisteucla, diaguos* 
ticando con fundados motivos el padecimiento de una 
indigestión producida por un poco do ensalada de le­
chuga que la enferma había cenado aquella noche, le 
propinó los medicamentos adecuados al diagnóstico, 
figurando cutre otros los polvos gasíferos simples y  el 
láudano; mas á pesar de hallarse satisfechas todas !as 
iudlcacionos que para una simple indigestión se re­
quieren, continuó la paciente aquel día y  cinco más 
Bcusondo un dolor quemante, según sus palabras, y  
violentísimo eu todo el abdómen, pero principalmen­
te hácia la parte más superior de la fosa iliaca dere­
cha; dicha neuralgia era continua, pues sólo hubo dos 

I pequeñas remisiones en seis días, se exacerbaba á la 
I presión y  era tan violenta que hacia exhalar á la en- 
I ferma constantemente profundos ayes, sin poder 
tampoco concillar ei sueño ni un sólo momento; al 
mismo tiempo y  también durante seis dias, no cesó de 
vomitar con mucha frecuencia é irremisiblemente 

, al punto que ingería los alimentos líquidos y  m edi- 
I camentos que se le habían prescrito, pues hasta una 
sola cucharada de agua provocaba el vómito. Coinci- 
diau con estos síntomas la ausencia completa de ñe- 

I bre, un extreñimieuto constante desde el segundo 
dia de padecimiento, la no alteración del semblante, 
excepto la que es propia de un dolor agudo, la poca 
cantidad de orina excretada en este tiempo, la sus­
pensión de la función menstrual al cuarto dia de en- 

I fcrmedad, tercero de presentarse, contra la costum- 
I bre adquirida de durar siempre, nueve ó diez, y  por 
lultimo, según explicación de la paciento, una sensa- 
Iciou extraña qne partiendo de la cavidad abdominal 
jru el punto más doloroso, corría hácia el cuello cual 
luna ráfaga y  determinaba una constricción capaz de 
jahogarla, desapareciendo no obstante al poco rato; el 
I pulso algún tanto frecuente y  m uy pequeño, pero sin 
ique hubiera elevación do temperatura; las demás 
jiunclones en estado normal. Se le  propinaron contra 
|p ® dolor multitud de opiados, pues hasta

6 aplicarse eu pocas horas ochenta gotas do 
I audano Sydenham en enemas, por ser ésta la úuicn 

que podlau introducirse interiormente loa 
I  ®“ lcamentos; fricciones en el punto doloroso con la 
■pomada de morfina, láudano, bálsamotrauquilo yotros 
■ a mantea, opiicaclon do un extenso vejigatorio en 
lo  sitio, semicupio templado emoliente, y  en 
Ido “ silios, todos fallaron sin rebajar ni un gra- 
y  ® s&udeza de la neuralgia, Para calmar los vóini- 
f  se le administraron, entre otros agentes, los pol- 

calmantes por ingestión, el limón y  
lelo, sin que bastara nada para contenerlos, has-

taque al quinto dia de enfermedadse dispusieron unas 
cápsulas gelatinosas de éter que aminoraron algo 
la violencia de los dos síntomas capitales y  propor­
cionaron algún descanso. Celebraron consultas los dos 
médicos que la asistían, y  determinaron darla un pur­
gante quetomó al siguiente dia, sexto de enfermedad, 
el cual produjo dos deposiciones escasas, com pleta- 
rneute líquidas, y  sin ningún carácter particular, pero 
ai mismo tiempo se exacerbaron con igual violencia 
todos los síntomas antes referidos.

En tales momentos fui llamado por vez primera 
para v erá  la enferma de que hablo, y  la encontré 
además de con el aparato sintomático ya expresado, 
eu un estado de postración grande, enflaquecimiento 
oouslderabio con arreglo é  como hacía m uy poco tiem­
po la había yo  visto, pulso pequeño y  algo fre­
cuente, enfriamiento general, encendimiento de la 
mucosa lingual, sin que por otra parte me fuera posi­
ble hacer ningún reconocimiento de la cavidad abdo­
minal, por aumentar mucho el dolor con la más pe­
queña presión. Después de prévia consulta se la pusie­
ron dos centigramos de hldroclorato do morfina eu el 
sitio de la neuralgia, mediante inyección hipodérmicn, 
y  á los cinco minutos hubo una calma tau completa 
que la paciente pudo tomar los alimentos líquidos que 
priucipiarou á dársela sin siquiera producirla náuseas 
y  conciliar el sueño de que hacia ya seis días no disfru­
taba; se dispusieron además algunos nntiespasmódi- 
C0 8 , bebidas demulcentes y  un plan tónico reconsti­
tuyente apropiado á las circunstancias: mas á las ocho 
horas volvieron á la palestra los pertinaces vómi­
tos y  dolor, siendo necesario para calmarlos hacer 
nueva inyección hipodérmica; debiendo apuntar como 
dato de interés que revela la naturaleza espasmó- 
dica del proceso morboso, la vuelta del flujo menstrual 
eu los momentos de calma, y  su suspensión en los quo 
se exacerbaba.

Se celebró nueva consulta entre cuatro compañeros 
y  se convino eu la aplicación de enemas de valeriana 
y  asafétlda, semicupios templados, continuar con las 
inyecciones y  cápsulas etéreas y  un plan dietético 
apropiado para prestar fuerzas á la paciente exte­
nuada por los causas enumeradas. De este modo estu­
vo tres dias, eu los cuales hubo intervalos en que pre­
sentándose la neuralgia y  vómitos en el momento eu 
que cesaba la acción de la morfina, deshacían la re­
constitución quo los tónicos y  alimentos (siempre 
líquidos^ que la enferma ingería le proporcionaban. 
El estreñimiento era no obstante permanente; y  te­
niendo en cuenta esto, así como el aumento conside­
rable del volumen del vientre, el gorgoteo á la pre­
sión dcl mismo, tímpauizacion y  presentación de un 
tumor en la fosa iliaca derecha, duro, dislocoble, de 
sonido á macizo en algunos puntos y  timpánico en 
otros, y  como adoptando la forma de un asa intestinal 
distendida por heces fecales, sin quo por otra parto 
hubiera la menor expulsión Je gases ni por la boca ni 
por el recto, fundados en todo esto, decia, y  sospe­
chando un principio de oclusión intestinal, se le ad­
ministró una onza de aceito do ricino que produjo 
sólo dos ovacuacionos serosas escasas; mas en la tardo 
de dicho dia se acentuaron todos los síntomas y  la pre­
sentación de vómitos biliosos primero, fecaloides más 
tarde, vinieron á confirmar nuestras sospechas. Desdo 
este época se pusieron en juego todos ó la mayor par­
te do los medios recomeudados en estos casos, tanto 
para vencer la enfermedad cnanto para combatir sus 
síntomas más molestos, absteniéndonos sin embargo 
de los purgantes, cuyo uso considerábamos peligroso 
en vista do los resultados anteriores, pero todo faltó y  
ninguno de los diversos medios, entre ellos los tan re­
comendados enemas de tabaco y  la aplicación de la 
electricidad (un polo al epigástrioy otro al recto) por 
tres veces, dieron resultado.Ayuntamiento de Madrid
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Conslderftiido merced á esto, el temperameuto do 
la enferma eminentemente nervioso, su constitución 
debilitada hasta el último grado, sus 
histerismo y  neuralgias de la misma 
con frecuencia hahia padecido 
déla  que hacía ya once días aquejaba la enferma, i 
retendon do orina probablemente por causa espasmó- 
dica que también se presentó é hÍ7.o necesario el opor­
tuno sondamiento, la rotcncion del flujo menstrual en 
los paroxismos de dolor, volviendo 
los momentos de colma, la sensación de 
que bien clara nos refería la enferma, y  la inutilidad de
l o s  m e d i o s  empleadosjteniendo esto en c u e n t a ,  ^ g o . ^
p r o c e d i e n d o  p o r  e s c l u s i o n ,  e s t a b l e c i m o s  e l  d i a g n ó s t i c o  
d o  l a  e x i s t e n c i a — q u e ,  a u n q u e  r a r í s i m o  y  
a l g u n o s ,  o s  a d m i s i b l e  y  s e  h a l l a  d e s c r i t a  p o r  J f i c c o u d  
e n  s u  o b r a  c o n  d o s  e j e m p l o s  c o m o  c o m p r o b a n t e s  d e  
u n a  o c l u s i ó n  i n t e s t i n a l  p o r  e s p a s m o  p r o d u c i d a  p o r  e l
histerismo, ó sea el cóUco ileo-neryioso de los anti­
guos, pasión iliaca también de Sydonham.
“  S e  a b a n d o n a r o n ,  p u e s ,  t o d o s  l o s  m e d i o s  e m p l e a d o s ,
V sólo nos limitamos á la administración de enérgicos 
ontiespasmódicos (2) por la boca y  recto, semicupios 
templados y  fricciones repetidas con la pomada de be 
lladoua en el abdómeu. A  las treinta horas de este 
tratamiento y  cuando ya los síntomas eran alarman­
tes (sin que llegara á presentarse 
yónútos, calmó la ucnralgia, hubo expulsión do orina 
y  presentación del flujo catamenial, y  verificó la in­
feliz paciente dos evacuaciones abundantísimas de una 
sustancia parecida & la de los vómitos niezclada con 
la  magnesia y  preparados que con el fin de absorber 
gases había tomado al mismo tiempo que gran canti­
dad de éstos, lo cual produjo un alivio inmediato, una 
calma completa de todos los síntomas.

P e r o  h é  a q u í  q u e  l a  p r e s e n t a c i ó n  d e  o t r a s  d o s  o v a  
c u a c i o u e s  t a m b i é n  a b u n d a n t e s ,  d i e r o n  l u g a r .  
c o n d i c i o n e s  a n é m i c a s  e n  q u e  s e  h a l l a b a  l a  e u f e r m a ,  
f r e c u e n t e s  l i p o t i m i a s ,  e n f r i a m i e n t o  g e n e r a l  a c o m p a ­
ñ a d o  d e  s u d o r  f r i ó ,  u n  s í n c o p e  q u e  p u s o  e n  p e l i g r o  
i n m e d i a t o  s u  v i d a ,  e n  f i n ,  u n  e s t a d o  g e n e r a l  t a n  i n ­
m i n e n t e m e n t e  g r a v o ,  q u e  m á s  t a r d e ,  y  á  p e s a r  d e  l o s  
t ó n i c o s  q u e  a l  p u n t o  s e  e m p l e a r o n ,  a l  p r e s e n t a r s e  
n u e v a  e v a c u a c i ó n  d e l  m i s m o  m o d o  c o n s i d e r a b l e ,  s u  
c u m b i ó  l a  e n f e r m a  á  c o n s e c u e n c i a  d e  u n  s i n c o p e ,  a  
l a s  d o c e  h o r a s  d o  h a b e r s e  i n i c i a d o  l a  m e j o r í a .

Ko permitiendo la familia la autopsia, _ nos priva­
mos do confirmar 6 desechar el diagnóstico estable­
cido en vida; por lo cual sólo me resta hacer algunas 
breves consideraciones sobre el presente caso.

Primeramente; ¿No parece fundado el ¿u te s ^ ch o  
difKüóstico do Oclusión intestinal cspasmódioa. Ln la 
historia que á grandes rasgos ho trazado, doy las ^  
zones en que me apoyo, puesto que el atonto exámen 
do los demás causas que pudieran determinar el pa 
decimieuto expresado, y  que no he expuesto cu obse­
quio á la brevedad, dió un resultado negativo; y  aun- 
auc esto no haya podido comprobarse por la autopsia, 
creo fuera de duda el punto dicho, teniendo en cuen­
ta su admisión por ilustres autores, por más que otros 
hayan negado su existencia, amparados bajo el pabe­
llón do la fisiología. , ,E u  c n a n t o  á  l a  c a u s a  i n m e d i a t a  d e  l a  m u e r t e ,  c r e o  
t a m b i é n  h o y a  p o d i d o  d e t e r m i n a r l a  e l  °
n e r v i o s o  q u e  l a s  n u m e r o s a s  y  g r a n d e s  d e p o s i c i o n e s

nroduieroü en una euferma quo se hallaba e »  gran 
dLcadenSS» vital, si se tiene en cuenta su constitución 

en nytremo V linfática, embarazo debilitante por

e l  m e r n e r io  l a r l u i s í m o  q u o  e n g e n d r ó  u n  e s t a d o  y a -  
l e t S d S S  p e r m a n e n t e ,  y  s o b r e  t o d o  o n c e  d í a s ,  d o  l o a  
c u a l e s  s e i s  b ^ u b o  v ó m i t o s  y  d o l o r  a g u d í s i m o  c o n t h i u o ,  c u a l e s  s e i s  - n - t i c u l a  a l i m e n t i c i a  e n t r a r a  á  r e -

deshacían el bienestar que los ratos de calma podían 
proporcionarla. yacente P^yno.

Madroñera, Agosto de 1881.

a i  Di"© esto porqno sólo Ifis neuralgias propias del liisterismo 
son tas aue he visto on multitud de casos resistirse a las inyccoio- 
ues du doruro mórfico y recidivar, cuando eran calmadas por dosis

' q u ^ l S " «  hasta eutónces, á pesar de hacer uso 
de MtoB medi^ no se habia continuado con insistencia en su ndmi- 
Lti^ion; de tal modo que bien puede decirse no habían producido 
sus efectos terapéuticos.

UTiLlDAD l l i  C f f l  EU L t  ESTRAKEULAGION DE D iS  HERNIAS.
Ful advertido con premura el dia 1" w

á las diez de la noche, que José González 
habían traído del campo m uy malo do la 
Con efecto; un hombre como do 63 anos se 
sobre una manta, eu decúbito dorsal, por
álgido sin un átomo do pulso radial, semblante des-
Sm pucsto, con la cara fruncida y  frecuentes conatos 
de v W t o s . «Señor mió, me muero si no me entran las 
trinas que hace nueve horas estén fuera; nunes 
hüu estado tanto tiempo;» estas fueron sus palabras 
que se afirmaban (por más que yo  le ^  J"
jarse u u p ocoen  el ligero cuadro de síntomas men

‘̂ Te^cmlocido bien el tumor, pude observar 
me bernia crural derecha, con bastante dureza, y  qus 
mis tentativas varias no pudieron reducir: con el i - 
gero cuadro sintomatológico y  e x c ly e n d o  tal v ^  el 
atasco porque el vientre se había movido muy 
bien, pensé en una cxtraugulaciou y. 
cirouD^stancias no so puede perder tiempo, tr®te eufi 
acto y  sin moverme del sitio de prescribir lo que me 
S r e c ió  oportuno. En efecto; colocamos en mejor 
?ama al enfermo, poniendo también 'i?®® 
ños del cocimiento de malvas sobre el tumor, á tom 
piada temperatura, á fin de aligerar la tirantez 
^ He leído varias veces al ¡lustre íonssagrives en lo 
que á tratar enfermos se refiero y  no b® P P f '^  
nos de abrigar gran conflauza en lo que dice con res 
poeto del café (1); si á esto se aiiadc el reciente caso 
Sue en El Siglo Médico, número 1.383, publicó el seño 
Lozano Caparrós, no pude meuos de recurra al café, 
haciendo caso omiso dolos demás medios qüelacieu 
d a  aconseja; no quiero ser molesto y  
deudo que el café por la boca y  recto produjo el efóc 
to más concluyente que en tcráP^'^tica p u e ^  oh 
tener. Me despedí á la hora y  media de a llamado, 
sin que se hubiera aliviado
usar el medicamento con fe. diciendo á la tomiM 
que si no se mejoraba pronto,
V que se apresuraran á prepararlo todo para dlc
caso, sin dejar el café bajo ningún pretesto, _

Por la mauaua á las cinco fui á visitar á mi 
mo cou la desconfianza consiguiente; mi “ sombro we
extraordinario al ver que se hallaba ^
bien. «¿Qué sintió V. para mejorarse ó mejor diw 
curarse?» «Me empecé á poner más caliente y  amm 
dS T eruetar, ventosear y  rugir ías tnpas 7  ®oin; 
V. me encargó mucho que no dejara do ® f  
paca entrarlas, así lo liice y  llcno de asombio y
aria vi que lo pude couseguir."
® Dejo á la oonsiderodmi de los lectores ^
mniiariosi puede darse uu caso más couclujeu

que 
con : 
eu Ifi

F i

Al

re s '
d a s

( p  Fonssagrives, Tratado de Terapiutka aptícaia, toüio 1 . .  
¡ingina 33.
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que el ligeramente mencionado, y  si se puedo decir 
con Foussagrives: «el café presta eminentes servicios 
en las hernias estranguladas.»

Antonio P orras Sa r a .

Fuente del Maestre, Julio de 1881.
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P R E N S A  M ÉD ICA .

tomo 1.‘,

E X T R A N J E R A .

Aljlacion incompleta de los quistes del ovario.
La ablación incompleta de los quistes del ovario, 

resultado fatal do la existencia de adherencias sóli­
dos, extensas y  vasculares, d órganos importantes, 
cuya lesión sería m uy grave ¿dá— pregunta el señor 
F. Terrier—resultados deplorables y  debe evitarse 'en 
lo posible, según Kaiberló rccomieuda? ¿O es por el 
contrario una Operación, no sólo aceptable, sino pru- 
deute, según opina Péan?

En algunos casos, los cirujanos se han visto obliga­
dos ¿detenerse en el curso de una ovariotomia, dejan­
do sin terminar una operación m uy grave, los mfis ve­
ces d causa de adherencias múltiples y  resistentes 6 
de la fusión interna del quiste con los órganos vecinos. 
Envista de esto, unos cirujanos se han contentado 
con cerrar la cavidad abdominal después de destruir 
algunas adherencias y  do ligar algunos vasos; otros 
han punoionado el quisto ó quistes y  han cerrado 
luego la cavidad abdominal; otros se han esforzado 
en quitar la mayor parte de la masa morboso y  han 
cerrado la cavidad abdominal, dejando en ella el res­
to del tumor; por último, otros han formado una es­
pecie do pedículo de las partes del quisto que no han 
podido cstirpar y  lo han fijado al exterior como un 
pedículo ordinario.

Todos estos procedimientos tienen, según el señor 
Terrier, el capital defecto de que, aún curando las 
enfermas—que es, como se comprende, lo mejor 
que puede auocdorles— se encuentran en el mismo 
estado que antes de intervenir el cirujano. El quiste 
tiendo á desarrollarse do nuevo y  la operación no ha 
servido mds que do una incisión esploradora.

Se ha tratado, pues, de aprovechar en cierto modo 
la iucision hecha en la pared abdominal para dispo­
ner las cosas de modo que la cavidad quística sea ac­
cesible d los agentes modificadores, que pueda supu­
rar sin temor inmediato para la euferma. En resú- 
inen, se ha hecho una abertura en la pared quística, 
so ha resecado una porción do esta pared y  so ha 
fijado el resto d los bordes de la incisión hecha en la 
pared abdominal.

Gracias d este procedimiento, combinado con ci 
drenaje de la cavidad quística, se hace supurar la 
pared ¡uterna del tumor y  so puede esperar una cu­
ración completo, aunque la iutcrvcucion primitiva 
haya sido incompleta.

Este procedimieuto, llamado de snj>wacion, lo acon­
sejó el Sr. Clay y  lo empicó por vez primera en 1829 
el Sr. Galezovvski. En 1865 lo puso en práctica 
Sponcer Wells en un caso en que existían adheren­
cias pelvianas; vació el quiste, lo fijó d la pared ab­
dominal y  obtuvo la curación. Después lo ha emplea­
do en otros 16 casos con los resultados siguientes: 

Siete curaciones definitivos; siete muertes; una 
curación temporal seguida de recidiva y  de muerte, y  
dos resultados desconocidos {uuo de olios probable­
mente fatal).

El Sr. Póau, do 20 ablaciones incompletas trotadas

por lo supuración, ha obtenido 17 curnciones y  nueve 
muertes, figurando entre las causas de estas últimas 
la peritonitis, la pericarditis, la manía aguda, la en­
teritis grave y  el reumatismo articular.

Comparando estas dos estadísticas, sorprende la 
diferencia de ios resultados obtenidos por los dos 
operadores, lo cual depende sin duda do que el señor 
Péan no atiende mds que al resultado inmediato do 
la operación, pero no al definitivo.

Después de vastísimas consideraciones, termina el 
Sr. Terrier su artículo con las siguientes conclu­
siones;

Las operaciones incompletas terminadas por 
abertura del quiste, sutura de sus paredes d la heri­
da abdominal y  drenaje, dáu resultados m uy diferen­
tes según la naturaleza del tumor quístíco.

2.® Si el quisto es milocular— tales son los quistes 
serosos del ligamento ancho y  los quistes dermoideos 
— el resultado puedo ser excelente y  la cavidad quís- 
tioa acaba de cegarse del todo.

3 » El mismo resultado puede quizás obtenerse en 
ciertos quistes uniloculares bajo el punto de vista clí­
nico, pero que no son sino quistes multiloculares para 
los anatomo-patólogos.

4 * Si el quiste es mültiloonlar, si las paredes quís- 
ticas ofrecen tegelacimes. son muy medianos los re­
sultados. El tumor tiende incesantemente á recidivar, 
la fístula abdominal persiste indefinidamente, y , por 
último, la supuración interminable expone d la sep­
ticemia crónica y  á la estcnuacion.

5 3 Por último, téngase en cuenta en los quistes 
uni ó multiloculares, la posibilidad del desarrollo rd- 
pido de un tumor ya preexistente en el ovario que no 
se ha tocado y  cuyo estado no se ha podido compro­
bar en el acto de la operación.

-  ■ «—

Modo de hacer inofeneiras las inyecoiones de 
morñna.

El Sr. Trélat se ha ocupado en la Sociedad de ciru­
gía de París de un atáxico que para calmar sus dolo­
res fulgurantes se hacía todos los dias inyecciones do 
morfina, y  en quien tras una do estas so desarrolló 
un flemón difuso m uy grave. Este enfermo, sirvién­
dose de una solución llena de Impurezas, se inoculó 
el micróbio del fiemen difuso y  se produjo así un fle­
món difuso casi experimental.

lilD r. Adolfo Dumas ha sido testigo de un hecho 
üudlogo, bien que no ton grave. Trétoso de un enfer­
mo que desde hace dos años estd sometido d débiles 
inyet-ciones diorins do morfina, pero cuyo estado ge ­
neral es probablemente mejor que el del atáxico del 
Sr. Trélat.

A consecuencia de una inyección hecha con una 
solución turbia, del fondo de ima botella, se declaró 
una erisipela flemonosa alrededor del punto de la pi­
cadura. Se formó un núcleo indurado que so extendió 
rápidamente y  so convirtió en centro do uno tume­
facción con rubicundez viva y  pastosidad do la piel 
qno invadió cerca de la cuarta parte d é la  superficie 
de las paredes abdominales en dos ó tres dias. Las 
incisiones hechas por el Sr. Damas, dieron salida d un 
líauldo sanioso y  sero-purulento, mezclado con algu- 
nn̂ s burbujas gaseosas. El tejido celular subcutáneo 
se esfneeló y  desprendió d colgajos. Uu conjunto do 
síntomas generales bastante intensos acompañó d esto 
ilcmou, que se limitó después do las iuoisionea, cu­
rando el enfermo rápidamento.

A consecuencia de inyecciones hipodérmicas diver­
sas ha observado el Sr. Dumaa pequeños abscesos fleg- 
moiiosos; pero esta es la primera vez que ha visto un
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flemón con mortiflcacloii tan extensa dcl tejido celu - ' 
lar subcutáneo y  con esc carácter de difusión.

liste hecho hizo pensar al Sr. Dumas, quien lo atri­
buyó á la impureza de la solución empleada. En efec­
to,'hágase lo que se quiera y  sea cual fuere el ve­
hículo á que se recurra, en poco tiempo son invadi­
das las soluciones de morfina por producciones crip- 
togámicas cuando el irasco destapado varias veces ha 
estado expuesto al contacto del aire. La mezcla de 
cierta cantidad de glicerina las conserva más tiempo, 
pero las hace demasiado dolorosos. El agua de laurel 
cerezo, preferible en esto concepto al agua destilada, 
es impotente. Al cabo de unos dias, cuando el frasco 
está casi vacío, nadan en el liquido las confervasy 
tapizan las paredes, no siendo bastante á desprender­
las una simple locion. -Inyectadas debajo de la piel 
con la solución de morfina, coutribu5’ en á la forma­
ción do esas pequeñas nudosidades subcutáneas^de 
resolución tan variable. Las hay que persisten anos 
enteros simulando pequeños génglíos ó quistes indo­
loros.

Despuos del accidento del flemón difuso, ha reco­
mendado el Sr. Dumas varias precauciones que en su 
concepto impedirán que se reproduzca el hecho. K1 
agua de Laurel cerezo sirve siempre do vehículo á la 
morfina, pero se hace filtrar cada vez. Se le dá la pre­
ferencia sobre cualquier otro, porque contribuye á 
hacer méuoa vivo el dolor que sigue á la inyección, 
Pero importa que sea químicamente pura

Siempre que se haga uso diario de estas soluciones, 
conviene renovarlas amenudo y  cambiar el frasco ó 
lavarlo cada vez con agua, á la cual se haya añadido 
gliceriua que disuelve mejor las confervas de que es­
tán tapizadas las paredes.

Pero estas precauciones no bastan, y  el mejor medio 
para ponerse á cubierto de todo accidente es, en con­
cepto del Sr. Dumas, hervir el líquido que so ha  ̂de 
iii3'ectar antes de hacer la inyección hipodérmica. 
Para ello hasta presentar un instante In cuchara que 
contiene la solución á una bujía ó mejor á la llamo 
de una lámpara de alcohol 6 de gas De este modo se 
destruye la vitalidad de las confervas y  de todo otro 
proto-orgauismo contenido en el liquido. Se dejan 
precipitar después todas estas impurezas en el fondo 
déla  cuchara y  se aspira entonces con la  geringauna 
solución límpida. Las ebulliciones repetidas hacen á 
esta más activa, lo cual debe tenerse en cuenta.

En buena regla, tpdo líquido que ha de servir para 
una iiij'cccion  subcutánea, debe someterse prévia- 
mente á la ebullición á ñu de destruir cualquier m i­
crobio que eu ella pudiera encontrarse.

Antidoto contra el veneno de las cetras.
Los periódicos del Brasil üUimaraente recibidos 

dan cuenta do un importante descubrimiento verifi­
cado en el laboratorio do fisiología esperimeutnl dcl 
Museo de Hio-Jnneiro por el Dr. D. J. B. Lacerda.

Se trata nada méuos que de la neutralización del 
virus venenoso do las cobras, por el permangauato do 
potasa empleado en inyecciones hipodérraicas.

Varios de los ospcrimeiitos, tan numerosos como 
variados, del sáblo fisiólogo brasileño, so han repetido 
con éxito constante á presencia del Emperador del 
Brasil.

Este descubrimiento no es hijo del empirismo ó de 
la oosunlidad, sino del estudio y  de la esperimenta- 
ciou fisiológica.

Primero observó el Sr. Lacerda, estudiando la na­
turaleza del veneno de las cobras, que era notable su 
analogía cou la naturaleza del ju go  pancreático. Des­
pués marcó cou su descubrimiouto nuevos derrote­

ros á la fisiología esperimental de los venenos orgá­
nicos de los serpientes, demostrando lo acción neu­
tralizante ejercida sobre ellos por el permangauato 
de potasa, cuya acción sobre todos los procesos fer- 
mentables y sobre los fermentos era perfectameute 
conocida, bien que á nadie se le había ocurrido apli­
carla al tratamiento de las mordeduras venenosas.

De los numerosos experimentos hechos por el señor 
Lacerda citaremos los siguientes:

Un perro es mordido por una cobra; en cuanto apa­
recen los síntomas de contractures, dilataciou de la 
pupila, constricción de la faringe, etc., se inyecta por 
el método hipodérmico una solución de permanganato 
de potasa é inmediatamente se aprecia la cesación de 
los fenómenos morbosos; en otro perro se espera el 
desarrollo mas acentuado de la intoxicación, se hace 
entóneos la inyección hipodérmica y  el animal reco­
bra poco á poco la salud.

Eu un tercer perro so utiliza el permangauato de 
potasa en el apogeo de los fenómenos morbosos del 
envenenamiento, sin que se desmienta por eso la ac­
ción saludable del antídoto.

Inútil es añadir que loa perros mordidos por las co­
bras eu condiciones análogas y  abandonados á sí mis­
mos, sucumbieron después de haber presentado la 
sintomatologia ordinaria de este enveuenamicuto.

De esperar es que nuevos experimentos confirmen 
una vez más la verdad de tan notable descubrimiento.

regí 
lo e

Del apéndice caudal en la especie humana.
Esta cuestión, ya m uy antigua, se ha suscitado de 

nuevo á cousecuencia de haber visto un médico mi­
litar de Atenas, á un griego que llevaba eu la región 
coxígoa un apéndice de cinco centímetros de longi­
tud, redondeado en su extremo, y  siu pelos. Eu su 
iuterior se apreciaban, indistintamente es cierto, dos 
porciones óseas, que parecían formar parte del sacro, 
y  una tercera independiente de las otras. La región 
sacra estaba cubierta en ambos lados por una zona 
estrecha de pelos bien desarrollados.

Los hechos de este género son tan raros en la cien­
cia, que casi podría decirse que este es el único caso 
auténtico de apéndice caudal conteniendo tejido 
óseo. Verdad es que los autores antiguos pretendian 
que semejantes escrecencias eran simplemente la 
continuación de la columna vertebral, y  que por 
consecuencia debían contener siempre vértebras ru­
dimentarias. Pero no se conocía ninguna observación 
concluj'cnte. En realidad, las colas observadas eu la 
especie humana estaban desprovistas siempre do te­
jido óseo.

El Sr. Virebow refiere eu los Yirchon's Archiw, una 
autopsia recientemente hecha. Se trataba de un niño 
que tenia un apéndice caudal do siete y  medio centí­
metros de longitud, y  que se extirpó á las ocho semanas 
do su nacimiento, encontrando— después de hecho un 
corte longitudinal—por debajo de la piel, m uj' grue­
sa y  dura, un pelotón de grasa blanquecina, después 
una especie de aponeurosis, y  por últim o, un cordou 
central, compuesto de un tejido grasoso, atravesado 
por cierto número de fibrillas amarillentas. No habla 
vestigios de tejido óseo, cartilaginoso 6 muscular. El 
microscopio reveló que las fibrillas amarillentas eran 
arterias de paredes m uy gruesas.

Este caso puedo considerarse como un ejemplo 
m uy notable de cola carnosa.

Recordaremos á este propósito, que el mismo mé­
dico autor de la observación que hemos referido al 
principio, habla indicado la frecuencia anormal en­
tre sus compatriotas, del revestimiento piloso de 1#
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región sncrn, y  que el Sr. Vircliow había hecho notar 
lo extraordinario de este hecho.

Dr . Ramón Serret.
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GACETA D E  L A  SA LU D  P Ú B L IC A .

Estado sanitario de Idadrid.
Observaciones  m eteorológicas  de l a  sem an a . __

Altura barométrica máxima, 708,74; mínima, 702,17. 
Temperatura máxima, 40^,4; mínima, 11°,8. Vientos 
dominantes, SO., y  OSO.

Las faringitis agudas de formas critematosas, u lcc- 
rati-vas y  en algunos casos flegmonosaa, las amigda­
litis, las faringo-Iaringitis y  las otitis por propaga­
ción; las laringitis poco intensas y  las laringo-bron- 
quitis; los catarros gástricos ó duodenales, las 
augio-colitis catarrales y  las colitis, han dominado 
preferentemente en la semana que acaba de ter­
minar.

Las fiebres palúdicas han experimento do algún 
acrecentamiento y  las eruptivas ván disminuyendo 
en sus formas roseólica y  variolosa; los toses convul­
sivas también han decrecido notablemente. Eu los 
afectos crónicos se ha notado algún empeoramiento, 
sobre todo eu las localizadas cu el aparato respirato­
rio, por las enteritis iutercurrentes.

C RÚ N ICA .

y o  h a y  ra zó n  im ra  q n eja rse  ha hecho coatuin- 
bre. hasta constituir tícío eo l&s clases méJicas, la de quejar- 
se incesan'einente contra las inteusiones, incu pando á las auto­
ridades y al gnhieruo porque ci/uaieaten ejec er con no escasa 
libertad esa dañoaísima industria. ;Qaá lamentaciones tan itl 
fundadas y tan inátües!—-So pnedeti liiccr más de Jo que hacen 
nuestras entendidas y celosas autor dudes en obsequio de la sa­
lud pública y amparo de las clases médicas Vean, vean los des­
contentos las taritas que para la cobranza de arbitrios munioipa 
les ha aprobad i el Ayuntamiento ilustre de la villa del oso y 

I allí euoontrarán que los d‘. '¡iMoiJtiosy los so-oamn'-
I tas—¡qué descortesía tan municipal: Doctores DeaMei ó profe­

sores odonfcálgicos se llnmjn, señor Ayuntamiento—están autori- 
I zsdospara el ejereioio de su industria, por calles p azas ypa- 

seiis si llevan a las arcas con,iegiIea 2b) pesetas y media cada 
1 ano. ¿Se quiere mas celo aun p'ir la salud púbica?—Sino hay 
qu|en opereal aire libre, aunque se i una fístula veaioo-vagmal, ni 
Wiwies dispongan uu s coo\es-fo.')n,(iciíi que vaynn expen- 

I iliemlo medicamentos por las calles, será porqne no quieran;
I lue en otro caso podran hacerlo sin mas que satisfacer la p.̂ -opia 
I cuota ó una poco mayor. . ¡Céntimos, céntimos! Puera leyes y 
I embelecos. ¡Hágase todo en la vía publica, pero satisfaciendo 
I uaarbitrio municipal!
. IlahiUilad y  p a cien cia  —De ambas cosas ha dado 
Jbuena prueba el jéven escolar D Gregorio Sa vá, uyud mte del 
1^'. D. Eduirdo escalada en el Museo anatómico del Ilospi'nl 
lUecera', proparanlo con admirabla perfección, entre varios 
jotres objetos, un esqueleto con todos sus lig.uucntos naturales, 
jíuizM el primero que en España so ha Ueolio tan ooraplotamcn- 
I te y de un modo tan esmerado. Continúe el apüc.ido ¡á.ilvá por 
I oamino, y siu duda alguna se hará digno del público aprecio

^ iga eln egocio .—Un Pr. Wall, especia ista recien llegado 
■--así dice—de Nueva York y California, se hospeda .nctualmen- 
lleen uno de los hoteles más lujosos do Madrid, según reza
jCierto prospecto que tenemos á la vist». E tal especialista cera

radical y brevemente las enfermedades venéreas y sifi'íticas, fie • 
bres y calenturas, sin el auxilio del mercurio ni el uso de la qui­
nina va'iéndose únioimente de los específicos pi'Crta/M que lle­
van su nombre. oEslos específicos—son paiabrasdel prospecto- 
van numerados: el número 1 cuta en breves dias las enfermeda­
des venéreas, sifilíticas y herpéticas; el número 2, toni-purgante, 
cura muy en breve, y sin el uso de la quinina, las fiebres y calen­
turas y todas las enfermedades del estómago, del hígado y del 
bazo »

El distrito del Centro de esta capital cuenta con un snbdele • 
gado de medicina y otro de farmacia. ¿Podrían estos señores 
nacer entender al Sr. Wall que aquí no es libre el ejercicio délas 
profesiones médicas? ¿5aben los subdelegadas de Barcelona que 
el referido especialista tiene establecido el depósitode sus pro­
ductos en la calle Ronda de la Universidad, núm. 96, piso pri­
mero de aquella capital? ¿Saben los de Madrid que el Sr. Wall 
se hospeda en el hotel de Lóndres?

De esperar es que estos señores hagan entender al Sr. Wall lo 
que la ley previene para el ejeroKio de la medicina y de la far­
macia.

I7ji«  m u jer  que h a  vivido ocho m eses s in  tom a r  
agu a  n i a lim ento p o r  la  6 o c « . — Loa periódicos de Ve­
nezuela últimamente recibidos, hablan de una señora l'amada 
Nellie lograra, que se hala cu oama desde ei mes de Octubre 
último, sin beber agua ni ingerir en su estómago aiimenlo al­
guno Tiene 3fl años de edad y es casada en segundas nupcias. 
ÉltJ de Octubre fué á sacarse una muela, lo cnal le produjo 
los consiguientes dolores y excitó su sistema nervioso hasta el 
punto de tenerla que 1 evar á íu casa en na coche. Los dol res. 
que no han desaparecido hasta hoy, se localizaron en el vientre 
é iban acompañados de náuseas «Eu vano pretendía alimen­
tarse para sostener la vida, pues era tan grande la ansiedad que 
experimentaba, que al fin se resolvió á abandonar el propós.to.» 
Los espasmos continuaron á pesar de no beber ui comer y fué 
preciso recurrir á la sonda e'ofácica y á los enemas para ali­
mentarla. dándole además baños de leche y de otras sustancias 
alimenticias De esta manera ha podido vivir ocho meses la ae- 
ñ’*ra Ingram, reduciéndose su peso, que era de 180 libras, á 80, 
pero conservando el rostro a egre, á pesar de tanto sufrimiento 
y del insomnio tau tenaz que la aiobie, pues apenas duerme dos 
h- ras en las veinticuatro del día. Uuo de los síntomas constan­
tes es la fiebre acompañada de gran sed. que la desgraciida no 
puede apagar. Ultimamen'e ha perdido ha-ta la voz.

El caso ha llamado mu ho la atenci n de los americanos, quie - 
nes se disputan el honor de v.sitar á la enferma.

Siguen en  sus trece  —Los periódicos extranjeros anun­
cian ya parafices dcl próximo Octubre la ce ebracion del se­
gundo Congreso intern.<o¡onal de l.i Ligo, de anii-watnit/as. 
Di'ha reunión se ce'ebrará en Colonit, y á ella se dice que acu­
dirán celebridades médicas de Alemania, de luglaterra, de Ita­
lia, de Suiza, hasta do nuestra misma España Curioso sería co­
nocer el nombre de los profesores anti-vscunistas españoles que 
tan oculto- han permanecido en los debates recientemente cele­
brados en la Aead'.mia Médico Q'iirúrgica. Abienque si exis­
ten y acuden al citado Congreso internacional ( ¡cuánto congreso 
y cuánta nacionalidad!) ellos se nos darán á conocer á su debido 
tiempo en la parlera C rres/nndenaa,

L a  em ig ra ción  en  A m é r ic a .—La emigración de los 
pfísra escandinavos y de la Alemania ha tomado este año 
grandes proporciones, hasta el extremo de que el mes último 
hubo que au iientar en Hamburgo y en Brome el número de 
vapores que conducen á los emigrantes En Liverpool se han 
embarcado desde Enero acá más de 60 000 suecos y noruegos 
con dest’no á la América del Norte.

b'egun la estadística que el Gobierno inglés ha leído en el Par • 
lamento el número de emigrantes que an <88) abandonáronla 
Irlanda se eleva á 9o 857. ó sea 48 494 más que el año ante­
rior. Los 95 857 emigrantes, todos, escepto 3í0, natura'esde 
Irlanda, componen el I‘ 76 por 100 de la cifra de la población 
irlandesa-

El número t ital de emigrados desde 1.° de ^layo de <851 
hasta e! 81 de D etembre de <8 0, se eleva ú 2 637.187 
(1.406 .176 hombres y I.Í30.7I I mujeres), lo que representa una 
proporción de 45‘5 por <0(1 de la poolacion, aegun el censo de 
< 86<.

IV 6 j’o¿7(i , - E l Colegio de Farmcéuticos de Barcelona La 
acordado prorogar hasta el dia 2 de Octubre próximo el plazo 
para suscribirse á la proyectada Droguería farmacéutica de 
que nuestros lectores tienen noticia, al propio tiempo que ad­
vierte que los que deseen snscribirse basta consignen eu una
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simple carta dirigida al presidente de dicho Colegio el “ “ ®” 0 
de acciones que quieran tomar, teniendo presente que cada una 
representa el valor de cien pesetas.

O efrm ctow .—Ha fallecido en Zaragoza, ¿  la edad de S9 
afios. elDr. D. Andrés Martínez y Martin, académico de nu­
mero, prévia oposición, de la Real Academia de Zaragoza l  us­
trado redactor del periódico ía  Chntca y colaborador de vwios 
otros do esta córte. Numerosos amigos aoompanaron su cadáver 
ú la última morada, demostrando las simpatías de que en ¿ara- 
goza gozaba dicho profesor.

mente la mostré á los alemanes, damenoos. italianos, log eses, 
escoceses y franceses, los cuales todos me dicen que es carta de 
burla ó escritura encantada Como me dijeron muchos que no 
era posible, sino que era carta encantada ó endemoniada, deter­
miné enviarla al gran nigromántico Joanes de Barbota, JOoáa- 
dole mucho que ll leyese ó la conjurase, el̂  cual me tornó á es­
cribir que él había la carta conjurado, y aun metídola en cerco,
y lo q̂ ue alcanzaba en este caso, era que la carta, sm ¿^ a  “m- 
guna, no tenia espíritus, más que me avisaba que el que la es­
cribió debía estar espirituado,»

Jüinhnrazo de on ce  7neses. -E l Sr. Depaul ha referido 
en la Academia de Medicina de París la hi storia de una ̂ “1®̂  ̂  
22 años que habiendo menstruado por ultima vez el de Se 
Ü -mbre, sintió moverse el feto por vez primera ñ principios de
Marzo y por última á fines del mismo mes. Al propio tiempo
tuvo la subida de la leche, cuya importancia como síntoma de la 
muerte del feto conoceu todos los tocólogos. lista mujer m  Ua 
parido basta el 13 del corriente, es decir, á los once meses y 
pico de su última menstruación, dando fi luz un feto enteramen 
te macerado.

? Y  (loni ctiih u M —Va periódico de Burdeos nos informa 
de que la comisión de los hospicios acaba de tomar la exce ente 
medida de destinar uu coche especial para la conducción de los 
variolosos í  los hospitales. Bastará un simple aviso para que se 
poní-a á disposición de estos enfermos el expresado carruaje.
 ̂ EnMidrid cu tanto Hay, no uno, sino muchos carruajes á dis­

posición no sólo de los variolosos, sino de toda clase de en em s 
oue deseen contagiar al resto de la humanidad ,_Es muel o lo 
que nuestros ediles atienden y consideran a la higiene pubhcal

F a b rica ció n  de jK ípeí.—Los químicos austriacos aca­
ban de descubrir una nueva y extraña materia para la fabrica-

‘' ‘ los Morementos de los bueyes, de las yacas, de los caballos ó 
de todos 'os animales sometidos á una alimentación vegetal sir­
ven á estos señores para hacer papel blanco de mmejorab e ca­
lidad El procedimiento es, según se dice, muy económico; asi 
lo creemos, sin que se esfuercen mucho en demostrárnoslo.

F ih roin a  m olluscum  enorm e.—El Dr. SchulUe, de 
Strasburgo, ha tenido ocasión de ver á un jóven de 20 anos de 
edad, q ue hacía unos cuatro tema en la parte lateral de la cabe­
za V de la cara uu tumor que llego á alcanzar 31 centímetros 
eu L  mayorióngitud vertícal. 22"de anchura y 13 de espesor. 
Estaba i/serto áVda la mitad derecha do a cara y de la región 
tempcio-cigomática. El Sr. Lucke lo estirpó por medio de la 
asalalvano-cúustica en tres sesiones sucesivas, entre cada una 
de las cuales trascurrieron algunas semanas de f.®
sultado fué todo lo bueno que podía esperarse, y el exíimen lus 
tológico confirmó el diagnóstico clínico.

S u evo d ir e c to r —37̂  reemplazo de D . Pascual Ga- 
yangos. director delnstruccion públra, que 
misfou de su cargo, ha sido nombrado el que ya lo era interino 
D. Juan Paenndo Riano, Que sea enhorabuena.

M ás datos  p a r a  la  h is to r ia  de las n uevas ctír 
celes.-T>ict un apteoiable colega de Valencia: «No hace niu- 
clios dias celebraron otra conferencia, en este pa.acio arzobispal, 
él Exemo. Sr. Prelado y el M I. sf j o’’ V  tiróse último sumamente complacido del interés demostrado 
por nuestra primera autoridad eclesiástica cu favor «̂1 
le construcción del nuevo estab ecimiento Pe“ ‘ tenoiaíio, pues 
sobre ratificarse en el contraído compromiso de entregar o.OOO 
éésétaé el dia en que se ponga la primera piedra, se ha ofrec do 
rproporcionar 100.000 pesetas más,_ durante el curso de las 
obraŝ  No se olvide que queda tambicu en pié, y se está lleuu 
do á efecto, la snsorioion eclesiástica iniciada por el señor Arzo­
bispo con idéntico fin. Si las autoridades todas de Valencia si-
S e le je m p lo d c lE x e u io -S r . D . Autolin Mo'iescil'), ten-
Iremos cacéeles pronto, muy pronto; si por f  ̂ 57
r j p1 éxito del provéelo déla resultancia de juntas maguas, de 
esfensos dictámenes y del concurso del Estado, bueno será que
esperemos sentados, para uo cansarnos *

¡One tal se r la  la  l e t r n l -R o j  que hasta del «erib r 
de modo que nadie lo entimda so hace rala, no estara demás 
el roptoducir lo que el célebre obispo Mondqñedo, D. Anto 
nio Guevara, contestó á una carta que había recibido de D . le

verdad  pues, que si la data de la  cavia os v ieja , qu e  la 
leléa es l é g S u l  y  buena, sino qu e  lo ja ro  
qu e  parece usar caraetéres con  que se escribe e ! ^ lusaico que no
carta^de caba llero . Si e l ayo que tuvisteis en  la niñez n o  os en
ééñd m e S  á " " i r  que d  m ae\lro que tu v  steis en  la e -cn e la  a 
«cr ibT r  w  tanta dcsgracm  de D ios  caerá vuestra vida com o  
la mia ha caldo en  mala letra; porque le  hago saber, s i  n o  lo 
sabe qu e  querría m ás constru ir cifras, q n c  n o  leer sus o®” ®® 

íH e  querido, señor, contaros estas antigüedades para ver esta 
vuestra M ita , si fu é  escrita con  cuch illos, ó hm nos^ ó  con  
pinceles, ó  c c n lq s  dedos; porque según  ella v in o  tan c o  m teli 
g ib 'c , n o  es posible m énos s in o  tiue se  ®®®"hió con  caña cor 
toda ó  cañón por cortar; el papel grueso, la tinta b lanca , los 
ren g  ones tá c ito s , las letraa trascortadas, y 
de  manota ou o  ó vos , señor, la escribisteis á  la Imea o al^un 
n iñ o que era aprendiz en la escuela; las letras do

b : .* s : r  ;.c :
d l b l r m é S t r o  p fé x a m o  p^ra q í e  m e d ^ ís é ' su é ta b a  
m oalrésela á  lla m e t  A bdecarin  para ver si venm  en arábigo, d í­
sona tam bién al S ícu lo  para qu e  viese a q n d  estilo si era griego;
J ^ é s e la  al m a esIroA ya la  para saber si era do astrologla, final

R esu ltad os de la o p era c ió n  W
en 18-6 tuvo el Sr Porro la idea de sustituir la estirpacion de 
útero V de su eouteoido á la opetuciou cesárea, viniendo el éxito 
á ooroLr su alrevimiento.han seguido los profesores e3®®P'® 
en diversos países y hoy pueden citarse ya varios casos, 
dos unos, desgraciados otros. Según j
talidad ha sido hdsta ahora del 60 por 100 ó del 583 Por 100 
ser-uu el elSr. Zweifel. Esta mortahdad se ap ica á 51 madreoperadas. L a mortahdad, según las est^ísheas de los antigu«
métodos do operación cesárea, era de per 100, cuyas«
fras Duedeu dar lugar á sériaa reflexiones, sobre todo si se tiene 
en clenta las ventajas del método
pleado com unm ente en la  operación  cesárea co n
nes tan minuciosas que acompañan á la operación de

Para el Sr. Sohlemmer só o tiene dos indicaciones dicha ope 
ración- la degeneración de las partes blandas que por su 
rocasionatía fatalmente la muerte, y la oclusión de la vagina 
por°un tumor ó por cualquiera otra causa do atrcsia que se opon

'̂‘m S?BÍe£y'é?arna enérgicamente
nes V cita dos casos de curación que ha obtenido por el métolo 
de Porro- no considera en manera alguna comparables los resu 
tados de la estadística; ha perdido dos mujeres operadas por 
fineracion cesárea á consecuencia del derrame de Iot loquios en 
éaéidad peritoneal, á pesar de haber recumdo á los medios an- 
tisépticosmás metódicos, y creo que quiiás hubiese podido salvar 
las por el método de Porro.

■ O iiién n o n u ierere ir l  -El De Lutou, catedrático en le 
Escuela de Meihcina de Reims, observó en un artrítico á quien 
babia prescrito una mixtura de 6 gramos de tintura 4® ,
zéeío íe  centeno y 1,56 de fosfato de Msa, 
de nlecria de donde dedujo que esta mixtura podría prestar
relentes servicios eu los casos de manía hipocondriaca. Los 
é no han correspondido, empero, á lo qnc de ®Ha se espe b- 
Elevando las dósis y administrando, por ejemp.o, ® 
tintura, por 2,7 di fosfato de sosa, se provocan ligeros tras 
nos cerebrales y náuseas.

D c c l a r a c i o 7 i e s . - 5 o a  notables lasheolias en el óHjP}° 
número de nuestro caro colega f í l  Genio Med’ co, por el ac 
Sectario de la la Sociedad tosimétrica. y del Congre o 
Sr Carreras Sanchis. Eu ellas se dice, que el deo.araaie es 
désímetra como clDr, Pu ido,. -  ,N.. ®®®/®
jelivos que la Revista Dosmétnca vá á regalar A nuc
amigo!
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Farm acia de Vicente S a iz , calle del P e z , núm . 9 .— M adrid.

EL WACHIS
LA MEDICINA DE LA SALUD.

É/-

Medicamento importado de la India, donde es el 
preservativo de todas las enfermedades, y casi el 
único empleado en aqnel país; sus virtudes tan 
elogiadas y sn preparación, la debemos á un sábio 
misionero qne ha vivido muchos años en dicho 
país, donde ha visto efectos casi maravillosos de­
bidos á esta preparación.

En el tiempo qne hace se emplea en España, 
sus resultados no han desmentido su inmenso cré­
dito; por esta razón lo recomendamos como el 
preservativo del mayor número de las enfermeda- 
observan las condiciones higiénicas que el pros-dei, si se toma á tiempo y se 

pecto indica.
Del mismo modo lo recomendamos eficazmente por sus propiedades «laxantes- 

ónicas depurativas,» para las enfermedades siguientes: «acedías, almorranas, 
asma, clorosis, cólera asiático, cólicos, disenterías, diarreas , estreñimiento, 
gastralgias» ^ todas las enfermedades del «estómago,» del mismo modo que los 
«vicios herpeticos y escrofulosos,» y todos los que por alguna causa alteran la 
«sangre;» sus efectos son seguros en las «hidropesías, histerismos, ictericias, 
jaquecas, menstrnacionos difíciles, reumatismos, nonraigias» y todas las enfer­
medades «nerviosas y en las sifilíticas,» por su gran propiedad «depurativa.»

Depósito en Madrid, á donde se harán ios pedidos, farmacia de Saiz , calle 
del Pez, núm- 9,—Precio de los frascos, 16 y Í4 rs.—Deposi arios en provincias: 
Albacete, 8r. Martínez.—Alicante, Sr. Solor.—Algeciras, Sr. Almagro —Carta- 
gesa, Sr. Rizo.—León, Sr. Merino-—Lugo, Sr. Rodríguez.—Falencia, señor 
Fnentee.—San Sebastian, Sr. Tornero.—Sevilla, Sr. Delgado.—Vailadolid, 
anceeor de Reguera.

PÍLDORAS ANTISIFILÍTICAS
Oai*aoloxL x*adloal.

La sífilis, per los estragos qne causa en el organismo, por ios achaques que 
deja y por la seguridad do su trasmisión á la descendencia del que la ha pade­
cido, si no se caro radicalmente; es sin dada alguna la enfermedad de peores 

I conaecnencias, y de aquí la completa seguridad que se ha de tener de ne haber 
I dejado restos en el organismo. Para conseguir esto, hace diez años que venimos 
preparando estas píldoras, cuya fórmnla ps hija de la larga práctica de un cáebre 
especialista en dicha enfermedad, y además en el infinito número de casos en 

' qne se ha empleado, en todos se ha obtenido el éxito más sorprendente.
Se venden, farmacia de Vicente Saiz, calle del Fez, núm. 9, Madrid. —Frasee, 

iirealOB.

n u rj m i l i
FOSFOLEINA REFORMADA.

Hace tiempo qne muchos de los hombres dedicados al estudio de las ciencias 
medicas, venían trabajando para encontrar una sustancia que, en todas ocasio- 

1 nes pudiera sustituir en sns efectos «al aceite de hígado de bacalao,» cuyo «olor 
I y sabor» son tan repugnantes, que han hecho en la mayoría de los casos infruc- 
1 tnoso suuBO y en algunos ha dado fatales resultados, porque obligados los enfer- 
I mos i  tomarlo, lee ¿a producido indigestiones, causas las más de las veces de un 
Ifiran número de enfetmedades. Hoy la «fosfoleina reformada,» no sólo sustituye 
I a dicho «aceito.» sino que le aventaja en sus efectos, por ser ios de esta más pron- 
I tos y mas seguros, sin tener ningnno de sus inconvenientes, puesto que la «fos- 
Ifoleína reformada» es unpolvo sin olor ni sabor, que puede tomarse en leche, 
linfusion detilaótó .ó  simplementeenagua clara.
I Los muchos médicos tanto españoles como extranjeros, que soban ocupado 
lóelos buenos efectos de la «fosfoleina,» están contestes en decir qne no tiene ri- 
pal para dar fuerza y eonsistencia álos sistemas «nervioso y huesoso,» y do aquí 
líorprcndentes y seguros resultados en todos aquellos estados dependientes de 
■ Una «debilidad general del organismo,» como las «escrófulas, el raquitismo, la 
Iwbesmeaentérica.iaclorosis ú opilación, la albuminuria, el linfatismo en ge- 

todas BUS manifestaciones;» y en rciúmcn, en todas las enfermedades 
Inonde está indicado el «aceito de hígado de bacalao, ya sea claro oscuro ó ferru- 
IRinoso.» Uno de los muchos inconvenientes dol «aceite dohígado de bacalao» es 
IWnerque suspender su uso durante ias épocas del calor, porque produce irrita- 
inonos y «¡arreas, qne en aleunOH casos han sido difíciles de corregir. Ahora bien, 
I'* *f?8fo)eÍDa.» no solamente no produce esto» electos, sino que los modifica y 
leontienelas diarreas.
Ida «ifosfolaina reformada,» 20 rs ; por 4 reales más la man-

<̂®<‘tíficada á todas partes, dirigiéndose á D. Vicente Saiz, farmacéutico, 
leaiiedel Pez, núm. 9, Madrid, donde se dan y remiten prospectos gratis.

PÍLDORAS TÓNICAS.
Las pildoras de que nos oenpamos son 

el mejor tónico hasta hoy conocide, y lo 
atestiguan mil curas obtenidas por su 
autor, y otros médicos muy célebres ya 
en la medicina, que las recomiendan para 
las personas que han adquirido una gran 
«debilidad» por enfermedades ú otras 
causas; son escelentes para abrir el ape­
tito y entonar el estómago en las conva­
lecencias; hay casos de enfermos, qne no 
podiendo soportar los alimentos más sen­
cillos, á los &es dias de su uso han podi­
do comer todo aquello que era compatible 
con BU estado.

Los resultados son seguros en los «fia- 
jos blancos,» «menstraaciones difíciles,» 
y en todas las enfermedades qne reco­
nocen por causa una «gran debilidad» 
ó «empobrecimiento» de la «sangre» y 
siempre que haya falta de «apetito.»

Se venden, farmacia de Vicente Saiz 
calle del Pez, núm. 9, Madrid.

ESENCIA DE ZARZAPARRILLA
AL NITRO.

Esta preparación, hecha con las mate­
rias más selectas y con el eoidado que 
exige para que posea las virtudes de to­
dos conocidas, tiene además la inmensa 
ventsjade llevar el nitro en su compo­
sición, y por lo tanto ser doble refres­
cante y depurativa, que las preparacio­
nes semejantes, de aquí el inmenso cré­
dito que ha alcanzado.

Punto de venta, Farmacia de Vicente 
Saiz, calle del Pez, núm. 9, Madrid.— 
Frasco, 8 rs.

P O M A D A
ANTIHEMORROIDAL.

Con esta pomada se quita Instautánea- 
mente el dolor por agudo qne sea, con 
sólo dar una untura en la parte dolo­
rida, sea cualquiera el periodo en que se 
encuentren las almorranas: con su uso 
continuado, ó desaparecen, ó se consigue 
tenerlas en un estado tal que nuincomo 
dan para nada.

Venta, farmacia de Vicente Saiz, calle 
del Fez, núm. 9, Madrid.—Frasco, 8 rs.

G O T A  Y R E U M A ,
su CUE1.C10N POB

LAS PILDORAS VEGETALES.
La gota y el reumatismo son dos en­

fermedades muy conocidas, poro hay 
infinitos casos que se resisten á los re­
medios más heroicos; esto hace que se 
desesperen los enfermos, y los mcdicoj 
lleguen á dudar de la enfermedad, y sólo 
empleen paliativos hasta que llega la 
época de ios baños , que con ellos se 
alivian ó no, pero en Ja mayoría no se 
curan; en estos casos, nuestras pildoras 
vegetales serán de efectos seguros y no 
dudamos recomendarlas, teniendo la 
evidencia que no se arrepentirán losquo 
tns prescriban, puesto que á los pocos 
dias verán el alivio de sus enfermos.

So venden en la Farmacia de Vicente 
Saiz, calle dol Pez, núm. 9, Madrid.-. 
Preqio del frasco, 16 rs.
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POCION ItE C O N S T IT r iE N T S
DS

A.CEITE DE HÍGADO DE BACALAO,
IRBFAEASA fox XL

D O O T O R  F O ? s X  y  M A R . X I .

preparación, “ " “g lfa ig  gê  hac¿tolera’bl% a8U

tu m
l u  l&ringltit 

f  bronquitis ero- 
MCR8, los catarros pul- 

monal. del estómago, dé la
« “ 6 . y o « » - " = ™ “ ' S ‘2

T>  A - S T A -  D i B R E A  
n ií^ n  forma debombon prepara 
^ el farmacéutico Pmo t  Vivo

® (antosPiDoyVivovDr.
l,opez)> de Mürcia.

Cajas á 4 
yS rs .

i i i m i K i H

TENIA Ó SOLITARIA
So expulsa en 2 6 3 horas, temando 
U S  CAPSULAS TENIFUGAS 

pa UORBNO MlQtlEL. 
Arenal. 2 .  Madrid, y  principales 

farmacias.
60 rs. frasco, y  por 65, se remite 

certifloado i  provincias.

J A R A B E  O S T E O G E N O  G E N O V E
7>Í

E S P E C I F I C O S  D E L  D r . Q U E S A D A .
m .rre  «naneado, 8 TB. frasco con cuenta gotas; dura un

m "?  r^;nuádo.prác’ticOB superiores al de Bravais.
l ic o r  Broa-— Confección y tamaño del frasco igual al ds 

Guvot, 6 rs. frasco ,  ,
amolho flairoféoleo, fórmula de Declat, 10 rs fraseo, Los 

d em T sí«b“s todos de’esmerada confección, mitad depreco 
que los del Dr. Dcclat. ».. • j  v

Madrid. Garoerá,Prtocipc, 13;

BSC0N8TITDIINTE FISIOIMICO ACTITO
ir  »L tmnuarío

de la  A n e m ia ,  B a q u ititm o ,  O .t eom alacia  y  T u b e to u lo s ii.

s a iVallaiolld. Calvo! Orates; Santandci.^-.r-..— -   ̂
Talavera de la Reina, Días Lizana; Valencia, el autor, R. do
lalderced, núm. 7.

BASOS y aguas oe segales . tona.
Cloraraáas-sidiMMiilÍMOSíi. rarieiai ioiBrada. 

BECM BNDiDiS POR U  ACADBMIA HÉDICO-QlIRÜRfilCUlB BiRCBUM . 
Premiada* «o la E.poúoion de París de 1878. 

Temporada oflcial desde 1.« de Junio hasta el 30 de Se- 
liembM^Pueden tomarse sus aguas, baños, 
rimiones, etc., en el elegante pabellón conatraido en «1

“ ' 'n a “ más*iSonnes dirigirse Balneario de Segslés en San 
j  V  j  fTAfix /■Rarrploni  ̂ El 8RU& émbotéUada se vandé 

ía la tfa í a|nas minerales. En Msdrió
farmieia r \ a  L inrm adre, de D. José Mana Morales, 
dalle Mayor, 93.

VACANTES.
El Ayuntamiento y Jnnta municipal de veintena de mU villi 

deBMKui. que consto de 153 vecinos, anuncia la va^te di 
médico-ciruiano para la asistencia de un reducísimo numero di 
familias pobres, por la asignación anual de 3S0 pwetaa Paĝ i*' 
Tía Dor iguales cuartos partes de trimestres vencidos de los fm-

agrupadas entre sí, los que se satisfarán para el 30 de Setiembte 
de cada afio de contratación- , „  Gobernador ci-Las condiciones aprobadas por el M. *. — , ,
vil de esto provincia, estarán de manifiesto en la becretam u 

__ : __ ^ o h í , T á n  Bf»f Hnrfrnrfi» ó li'ía Comoracíon, y los aspirantes, que deberán scr doctores ófr 
■ • mbaa facnltades, presentarán ó remitirán sus lai-« /  « 1 ________1 -  i

FOSFATO MONO-CÁLCICO
qulmiovuente paro.

El ja r .b o  o .teósen o Genovéporsu composición, es un 
YerdadVro té«lco, d l.e .s iv c  y e»s.mAqule«, V pr<id°ce sus 
efectos natura'es sin molestar en lo mas mínimo a los enfer­
mos está perfectomente indicado en todas las épocas de la
vida y especialmente en 1* decrepitad. aunque se este en 
buenas condiciones de vida, porque restituye uno de los prin­
cipales elementos inorgánicos á la constitución del cuerpo 
humano, sin el cual la salud y por consecnencia la longevi­
dad, se en cuentran más ó menos comprometidas.

E sto Jarabe puede íooiarse Antes 6 deapnea de «ada
eomida, una euebarada regular, podiendo aumentar au 
aiAfliAliajiCa Al doble* 7 lo» nltto» nlliod.

loa señorea médicos que quieran cxperimeDtaE loa efec- 
tos de este medicamento, se lea entregara un frasco para
***Vent'a al por mayor y al menudo en la Botica Hispano- 
AmeriMnaLGBNOVB.Rambladcl Centro, n. 3(ftenteal 
Liceo) Barcelona.

!d pesetas frasco en Barcelona. . , - o
3.50 en Madrid, tormacia de la Señora viuda de So- 

molinos. Infantas, Í6; Moreno Miquel, Arenal,2, 
Castellón de ia Plana, farmacia de Ribos.

Pídase oite prodneto en las priocipaiea farmacias de España, 
nubunu: Farmacia y Droguería delDr. R. León, Calle de

^^M^uHaVSeñara viuda de Kuhnel y Compañía.

tandas dooura^tadas con la’cédula personal ai señor alwl  ̂
presidenle, dentro de los 20 dias en que aparezca este ammcii
foserto en el 5ííí<í»<ylcwUe la provincia. - . . . ¿ . I

AdpírCfíteia inlermnie. La población se halla apiñaos un 
ventos ni caseríos en su término jurisdieoiomil; hay carretera poi 
U parte de Navarra basto la misma población, en la aue coni- 
tontomente existe una sección de carabineros que por lo «netu iunMmenw c - .« «  uü.  .. ...............................que por lo gsm
86 contrata con el profesor del ramcipio. , ̂

Biirgui. en el valle de Roncal. Navarra. 15 de Agoste «« 
f ggf .-—El Presidente. Hermenegildo GlarlarOOlUCUbO. . A «nn

—Vacante 3a p aza de médioo-ciriujano de esta Tilla, ci Am  
presida, en sesión de hoy. acordó se anuncie sl)m-
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tamieiito que p.wiw, w- — ---- -------- -- .
bli o por el término de 30 días, á fin de que el profesor que gu» 
te desempeñarla mediante la suma de 623 pesetas cuales p« a 
asistencia de las familias pobres que este Municipio desipSj 
presente su solicitud acompañada de copia certificada de su m 
lo académico y méritos contraidos en el desempeño de sn_ 
íesioE, el término señalado empezará á contarse desde su m« 
cioa en el ffolíli» oficial de esta provincia y periódico M  I

*’ *̂ ViUar del Rey (provincia de Badajoz) i9 de Agosto de 1831' 
—El Alcalde, Amonio Blanco. . , „i,b |

__No habiéndose presentada á tomar posesm de la p I
de médico-cirujano de esto villa el nombrado D. 
se anuncia nuevamente basto el 4 de Setiembre con la do | 
de 600 pesetas. ,

Almadenejoa (Ciudad-Real) 19 de Agosto de 1881. . .
—La de médico cirujano de Grajal de Campos (León), 

tecion 750 pesetas. Las solicitudes basta el _1 ( <le Settou^'- ̂  
—Vacante la titular do farmacia de la mismn, “ io

sueldo anual de 750 pesetas pagadas do Ii
por trimcalres vencidos y con obligación del Pr,9‘®* el
desempeñe defaoilitor medicinas gratis a 50 famibas poD'f
Avuntamiento de mi presidencia ba acordado se anuncie r

I Afii 
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I v e n io ,  
I loa pri 1 MU, 1: 
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blico por término de 20 din», k contar desde qne aparezca inserto 
este anuncio en el SoUtin oficioX de la provincia, para que los 
aspirantes i  dicha plaza puedan presentar sus solicitudes dentro 
del placo fijado.

Hornachuelos <6 de Agosto de 1881.

BOLETIN BIBLIOGRÁFICO.

TiROCÜRATIO SINCERA 8CH0LARIS.-C0MIS10N ES- 
rcoUr.—Primero j  único centro organizado para la repre- 
lentacion de las familias, j  poderoso estimulo del estudiante.

Entre los muchos elementos morales j  materiales con qne 
se halla constituida esta casa, figura un respetable Consejo 
consultivo, compuesto de profesores de recoaocido crídito tti 
los diversos ramos del saber, museos, academias, bibliote­
cas y otros centros de ilustración, que faciliian á nuestros 
abonados el más brillante éxito en sus estudios.

Oficinas.—Cabeza, 3, tercero.

H
IGIEKB DE LA VISTA, POR A. MAGNE.—CUARTA

__sdicioD, revisada y  aumentada, con figuras (intercaladas
en el texto. Traducida al castellano por el médico locnlista 
D. Casiano Macíai y Rodríguez, ¡iladrid, 1889. Un magnífico 
tomo en 13.*, ilustrado con grabados intercalados en el texto. 
Precio: 3 pesetas en Madrid y 3,50 en provincias, franco 
de porte.

Se halla da venta en la librería extranjera y nacional de 
D. Carlos BaillyBailltére, plaza de Santa Ana, núm. 10, 
Madrid, y en todas las librerías del reino.

rpRATADODE TERAPEUTICA Y MATERIA¡MEDICA, 
i  por A. Troussean y H. Pidonx, traducido de la última 
edición francesa por D. Matías Nieto Serrano.

Esta nueva edición, muy aumentada y enriquecida con to- 
diB Iw adquisiciones que ha hecho la ciencia en los últimos 
años, arreglada en sus fórmulas y preparaciones medicina­
les i  la edición qne acaba de publicarse de la farmacopea 
rancesa; refundida en algunos artículos de loa más impor­
tantes y adicionada en casi todos, consta de dos tomos de 
l.tOO páginas piéximamente cada uno, y de impresión más 
esmerada y mejor papel que las ediciones aateriorea.

Novena cdieion española.—Madrid, 1877.
Se vende en esta Administración, y principales librerías 

al precio de 88 reales en Msdrid y 96 en provincias.

OSEAS Á  PRECIOS ECONOMICOS 
para los que sean anscritorea á la

BIBLIOTECA ESCOGIDA DE EL SIOLO MÉDICO.
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A fin do que los auscñtores á esta Biblioteca puedan pro­
curarse á precios reducidos algunas de loe más importantes 

I entre las anteriormente publicadas, hemos realizado un con- 
renio, en virtud dcl cual podrán adquirir por la mitad de 
los precios qne corresponden, y qne respectivamente se asig­
nan, las obras que á contlunacion se expresan.

Para disfrutar esta ventaja so necesita ser snscritor á Et 
Siglo Múdico y  á  la Biblioteca del mitmo periódico, y  remitir 
directamente á la administración, en libranza de correos ó en 
letra de fácil cobro, el importe del pedido qne se haga, y que 
coaiistirá siempre, según queda dicho, en las cantidades que 
le marcan,reduciéndolas ála mitad, ó sea con rebaja de un

|w por 100.
BOüILLAUD. cEtsnyo sobre la filosofía médica.» Un to- 

I ICO en 8.*; en Madrid 16 rs.; en provincias 18.
. BAYARD. cElemontos de medicina legal,» arreglados i  
la legislación española por D. Manuel Sarrais. Un tomo en 

|8.° mayor con láminas; en Madrid l i  rs.; en provincias, 16.
CAZENAVE Y SCIIEDEL. «Tratado práctico de las en- 

lermedades de la piel,» traducido de la cuarta edición po>
B. Manuel Antón Sedaño; un tomo en 8.* con diez laminar
°aa iluminadas, que representan todos los géneros 7 las

principales especies de las enfermedades áo la piel: en M.ns 
drid 36 rs.; en provincias 40,

CRAVAREY. «Prontuario de física, química é historia 
natural médicas.» Un tomo en 8.*: en Madrid 24 rs.; cu pro­
vincias 28.

—«Prontuario de física médica.» Un cuaderno en 8.“: en 
Madrid 10 rs.; en provincias 12.

—«Qnimica médica.»Id.: eaMadrid10rs.;en provincias 12.
—«Historia natural médica.» Id.; en Madrid 10rs.; en pro­

vincias 13,
CHOMEL. «Lecciones clínicas acerca del reumatismo y la 

gota.» Un tomo: en Madrid 14 rs.; en provincias 16.
— «Tratado de patología general,» traducido de la última 

edición, aumentado con muchas notas y con un estenso es­
trado de la Patología general de Dnbois, por el doctor en 
medicina D. Francisco Méndez Alvaro. Un tomo en i . “  ma­
yor á dos columnas; en Madrid 24 rs.; en provincias 28.

—«Defensa de Hipócrates y del vitalismo». Un tomo: cu 
Madrid 20 rs.; en provincias 24.

FABRE. (Tratado completo de las enfermedades vené­
reas,» é resúmen general de cuantas obras, memorias y demás 
escritos se han publicado sohre estas dolencias. Traducido y 
aumentado con notas y un formulario especial, por D. Fran­
cisco Mendez Alvaro.

Dos tomos en 8.* de 400 á 600páginas: en Madrid40 rs.; en 
provincias 46.

HENLE. «Trabado de anatomía general.» Un tomo en 4.* 
mayor de más de 000 páginas: en Madrid 20 rs.; en provin­
cias 24.

HERNANDEZ MLREJON. «Historia de la medicina es­
pañola.» Siete tomos en 8.*: en Madrid 120 rs.¡ en provin­
cias 140.

MARTINET. «Elementos do patología y clínica médicas.» 
Nueva edición muy aumentada por el Sr. Roure. Según apa­
rece en esta edición, el libro del Sr. Martinet constituye una 
escelcnte obra elemental do patología y de clínica medicas, 
completamente al nivel de los couocimicntos de la época, y de 
grandísima utilidad para los prácticos, por ser muy completa 
en el diagnóstico y el tratamiento.

Dos tomos en 8.* mayor; en Madrid 30 rs.¡ en provin­
cias 34.

MENDEZ ALVARO. «Formulario especial de las enfer­
medades venéreas.» Un cuaderno: en Madrid 6 rs.; en pro­
vincias 7.

MONNBRET Y FLEURY. «Tratado completo de patolo­
gía interna.» Traducido y aumentado por los editores de la 
Biblioteca escogida de medicina y cirujia.

Obra de cousulta por la importancia de sus datos histéri­
cos. Nueve tomos en i . ‘  á dos columnas: en Madrid 280 rs.; 
en provincias 300.

MOREAU. «Atlas de obstetricia,» publicado en París, con 
esplicaciones en castellano. Consta de 60 láminas de gran ta­
maño quo representan la forma normal, diámetrds y vicios 
de conformación de la pélvís yórganos sexuales de la mujer; 
la embriología, el desarrollo del feto, todos los tiempos del 
parto natural y del artificial en las diversas posiciones, la 
versión, la cstraccion con el fórceps, etc., etc.

Uu tomo en negro 200 rs.
NIETO SERRANO. «Ensayo de medicina genera!, é sea 

de filosofía médica.» Un tomo en 4.' de más de 60u páginasi 
en Madrid 16 rs.; en provincias 28.

—«Bosqneio de la ciencia viviente, ó sea ensayo de enci­
clopedia filosófica.» Un tomo en 4.*: en Madrid 32 rs.; en pro­
vincias 36. ^

—«La reforma medica.» Examen critico de los sistemas de 
medicina. Un tomo en 4.*; en Madrid 34 rs.; en provincias 28.

RACIBORSKI. «Rosúmon práctico y razonado del diag­
nóstico.» nueva edición, revisada y aumentada por el doctor 
D. Matías Nieto. Dos tomos: en Madrid 20 rs.; en provin­
cias 24.

TAVERNIER. «Elemento.  ̂de clínica quirúrgica:» en Ma­
drid 14 rs.; cu provincias 16.

VIDAL DE CASSIS. «Tratado de enfermedades vené­
reas.» Un tomo con láminas: en Madrid 36 rs.; en provin­
cias 40.

Si algnn suscritor desease adquirir toda la colección da 
obras anunciadas, quo asciende á 996 rs. en Madrid y 1.080 
SB provlnciu, se le ̂ cUitaria con una rebaja escepeional, á 
labor; por *60 n . on Madrid y 600 en provínolas,
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BIBLIOTECA ESCOGIDA DE «EL SIGLO MEDICO.»
COLECCION DE OBRAS DE MÉRITO DESTINADAS PRINCIPALMENTE k  LOS PRÁCTICOS.

Publicase ..ta  B iblioteca, en beneficio de l o « i t o r e e

: S 5 £ H S S “ S i ~ 5 » ^
ó menos costosos y de otro cualquier géiwro de ilustración que lleve. einTO MÉniCO

Solamente pueden suscribirse 4 esta Biblioteca los ™  . debiendo ba.
No hay comisionados para recibir las suscriciones J c a l l e  de la Magdalena, núm, 3 6 , cuarto

' " ' f f i V o e “ r ™ “ d . « “ d : - l a „ p r .s .d . .a . « d ^  " » « .  « »  '«  1’ “ '“ " '"  ‘

“ T . ^ p S ‘. t 'l . l r a .  J  lib ad as. .« dlrigirda S «,mbr. d. l.s  Srea. t i l . . .  S Mbbd.z Alvar., adamas d. Ea Siau,

.ir.» par a » . t .  d.l 3r. Baillv-Bailliére, . .  v.pdan an sp librarla d pr.ri. 
por lo n¿no$ doble del qne abonan nuestros snscntores.

OBRAS PUBLICADAS POR ESTA BIBLIOTECA.
pRnupiPin»! np T euapéütiCA aENEBAL. Ó EL MEDICAMENTO eslndiido bajo los puntos de vista Jlsiolónico, jjíiíoIiííí»  

y por J B F o n S i v ^  costado 4 los susoritores de El Siglo MÉDICO y la Biblioteca algo menos de

Fri.draiah.-Cas.d dlaa a.aarUara, 12 r . . l „ ,  ,  . .  pr.ri. 

S S p Ó fa S S S 'p r r ."  « bpappp cadvioas, par .1 Dr, D.,a.d-Fard,J -T re a  aballada, tam ... C .erl. 1

lores 15 reales próximamente, y su precio en Franca os 40 . ¿ susoritores 6 reales,
Enfermedades del Recto {Diagnóstico y Tratamtento), por el Dr. AUiDoham. Lúe t

8̂U costa en Francia es 20. {Está agolada-) ,  ■n„-nT>f>ni Tin onipqn tomo de 85A
‘ Tratado clínico de las enfermedades del sistema nervioso, por M. Rosentba . -U n  

pápriciM. -Cuei-ta 4 los susoritores algo monos de 26 reales, y su precio en Franca es 60. -Cuesta i
 ̂ °TríÍtat>0 de T erapcttica APLrCADA. por J. B. FoQSSBgrives.-Tres tomos que suman 1.350 págmas.-Luósts í

5,a b .J „ ,,_ C ..sU d  la.™,ari.ara, 14 r,. ,  26 d la, no la ,an. (Q.P 

'* * \ £ ” I do TEÓItlCO Y puAotico DEl MITE OT M í PABTOS, por Plajtair.—Dos toma, COB 120 grabado,. CoeiU

‘  ‘  Tn“ ™  S “ “s «an <=»«- ‘

'™ ™ M P E m ?ra  m  ios  aiíios, por el Dr. J. Sleiner —Dos lomo,. (Q ?'d™  É í r r 's 'l i i c a , ,* ,
T erapéutica ocular, por L. de Wecker, con magníficos grabados.—Cuesta 4 los susoritores unos 

y su coste en Francia es de 52. (Quedan ejemplares.)

BOLETIN DE ANUNCIOS.
Deseando corresponder á la conllansa y amistosa deferencia de los mnchos que desean publicar ^

= 2 = i í = 3 S ; i i E S S ^ ^
llevando á la cubierta el Boletín bibliográfico y las tacantes.

do. d , ...ab l.p im i..,o . da agna. » m f  f - T r n S .  p a S i c Í  . ¡ . « p '-  1“
Üs^ínuncios reúnan las siguientes condiciones: ser de origen nacional el producto u objeto guekaya de anunaiarse,
”  . .. .....  ......... ...........f .. ; . . . .!  .. -V. /•n.m Mntr/irin. í  la moral fti «  ifl dccenc%a. . ,

l o s  anuncios reúnan las sigoienies conaicuna». «d vv.y.-r. --------  -»tmtr el anu nc io  una intrusión profesional, y  no contener cosa contraria i la  moral n% a la decencia. ¡—nierds,
^ Se a dS rioV a u u n cios  en la A.lministracion, calle de lÁMaglalena. número 36, cuarto segundo de la uqmer«, 
desde las nueve á las tres todos los dias no feriados.

A ^

t  Bl

iLOprenla íoné de Rojas, Tudoaco», 34.
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